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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os fungos estão classificados nos filos Chytridiomycota, 

Neocallimastigomycota, Blastocladiomycota, Glomeromycota, Entomophth

oromycota; com os subfilos segregados de Zygomygota (Mucoromycotina, 

Zoopagomycotina e Kickxellomycotina); Microsporidia, anteriormente definido 

como protozoários e o subreino Dikarya representado pelos filos Ascomycota 

e Basidiomycota e o grupo dos fungos anamórficos. Este último grupo não 

possui valor taxonômico, sendo seus membros relacionados aos filos 

Ascomycota e Basidiomycota (Hibbett et al. 2007; Gryganskyi et al. 2012). 

Os fungos estão entre os organismos mais diversos do planeta, 

contudo são ainda os menos conhecidos (Cannon 1997). Várias estimativas 

foram propostas sobre o número de fungos existentes, sendo a existência de 

1,5 milhão de espécies fúngicas com base na proporção fungo/planta 

vascular na Inglaterra considerada conservadora (Hawksworth 1991; 2001). 

Novas estimativas foram propostas como a de Blackwell (2011) que sugere 

de 3,5 a 5,1 milhões de espécies, resaltando aqueles ambientes pouco ou 

nunca explorados e o pouco uso de técnicas moleculares no estabelecimento 

de novas espécies. Entre as áreas pouco exploradas estão as zonas áridas 

do globo quase que completamente desconhecidas micologicamente. 

As zonas secas ocupam 41% da superfície terrestre do planeta e 

abrigam 35% da  população mundial (Figura 1). Entre os ecossistemas mais 

importantes do mundo, os das zonas secas têm recebido menos atenção 

científica e de desenvolvimento em proporção ao seu tamanho, sua 

população e sua importância para a sustentabilidade global (Mortimore 2009). 

O Semiárido brasileiro compreende uma das zonas áridas do mundo 

com cerca de 1.142.000 km2 de extensão e reúne em torno de 1.133 

municípios dos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. Sua população é de 26,4 

milhões de habitantes, o que corresponde a 15,5% do contingente 

populacional brasileiro (Ab’Saber 2003; Poirier 2005, MIN 2005).  
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Figura 1 – Distribuição das zonas secas no mundo de acordo com aridez, basedo na United 

Nations Environment Programme (UNEP) em 1992 (Mortimore 2009). 

 

A Caatinga, bioma predominante na região semiárida, é um mosaico 

de arbustos espinhosos e florestas sazonalmente secas (Leal et al. 2005). 

Para Zappi (2008), na Caatinga encontram-se desde áreas de vegetação 

arbustiva baixa e rala até florestas impenetráveis, sendo que a vegetação 

caracteriza-se pela presença de espécies microfilas e decíduas, bem como 

apresenta espinhos, acúleos, folhas e caules suculentos, e o predomínio de 

ervas anuais. Contudo, o estudo e a conservação da diversidade biológica da 

Caatinga é um dos maiores desafios da ciência brasileira, devido à caatinga 

ser a grande região natural brasileira, menos estudada cientificamente, 

menos protegida e continua sofrendo alterações e uso desordenado dos 

recursos naturais, o que está ocasionando a perda de espécies, eliminação 

de processos ecológicos e formação de áreas desertificadas (Leal et al. 

2003). 

Inserida no semiárido brasileiro está a Chapada Diamantina, parte 

norte da Cadeia do espinhaço na Bahia, que se estende de Minas Gerais à 

Bahia. A região é caracterizada por um complexo mosaico vegetacional 

destacando-se as caatingas, as florestas, o cerrado e especialmente nas 
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áreas mais altas, os campos rupestres (Harley 1995). Nesse ambiente, as 

florestas semideciduais, especialmente as designadas de matas de planalto 

representam a maior área florestada, e com ocorrência entre 400-800 metros 

de altitude, em relevo suavemente ondulado, sobre latossolo vermelho-

amarelo, de textura argilosa, com pouca matéria orgânica (Funch et al. 2005).  

Apesar de acumular pouca matéria orgânica, os restos vegetais são 

depositados ao longo do ano na floresta estacional semidecídua, favorecendo 

a dinâmica populacional dos fungos, e atuando como reservatório de 

espécies.  

No Brasil, estudos com fungos conidiais decompositores de substratos 

vegetais nos diferentes ecossistemas, apesar dos recentes esforços, ainda 

são pontais, bem como inexplorados em alguns ecossistemas, principalmente 

quando consideramos as dimensões continentais do Brasil. A maioria dos 

estudos engloba fungos filamentosos associados ao folhedo de várias 

espécies, principalmente da área de Mata Atlântica (Grandi e Gusmão 2002), 

Caatinga (Barbosa et al. 2007, Marques et al. 2007, Castañeda-Ruiz et al. 

2008, Cruz et al. 2008, Leão-Ferreira et al. 2008, Marques et al. 2008, 

Castañeda-Ruiz et al. 2009, Cruz et al. 2009, Leão-Ferreira e Gusmão 2010, 

Barbosa e Gusmão 2011, Barbosa et al. 2011, Cruz et al. 2012), Cerrado 

(Grandi 1985) e Amazônia (Farr 1980, Cruz et al. 2008, Monteiro et al. 2010, 

Castro et al. 2011). 

A micota sapróbia registrada para a Chapada Diamantina, consta  da 

ocorrência de 74 espécies associadas as plantas nativas em Campo rupestre 

(Gusmão 2004), com o registro de uma nova espécie (Gusmão e Grandi 

2001) e 54 espécies (Gusmão et al. 2005). Inventários realizados em floresta 

estacional semidecídua da Chapada Diamantina, registraram 29 espécies 

(Gusmão et al. 2005) e sete novos registros (Cruz et al. 2007). 

Para fungos anemófilos a literatura disponível no Brasil refere-se 

principalmente à relação de esporos fúngicos em ambientes fechados. Um 

enfoque mais ecológico é restrito a áreas de praias (Bernardi e Nascimento 

2005; Bernardi et al. 2006); na cidade de Fortaleza (Menezes et al. 2004); 

grande São Paulo (Gambale et al. 1977, 1983). A necessidade de expansão 

no conhecimento de fungos anemófilos, o crescente interesse por micro-

organismos alergênicos e a procura de novos indicadores da qualidade 
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ambiental, tem despertado o interesse no estudo desses fungos, já que a sua 

frequência e a diversidade pode estar associada à poluição ambiental, sendo, 

portanto, considerados bons indicadores ambientais (Schoenlein-Cruis et al. 

2001). 

Na Bahia, florestas serranas ocorrem especialmente na Chapada 

Diamantina, sendo as menos estudadas da região e vem sendo devastadas, 

para retirada de madeira e implemento de agricultura e pecuária (Funch et al. 

2005). Dessa forma, inventários e estudos ecológicos em serapilheira e 

folhedo aéreo colonizados por fungos filamentosos em áreas como essas 

auxiliarão no conhecimento desses espaços.  

No presente estudo o objetivo foi avaliar a ocorrência e distribuição de 

fungos filamentosos participantes do processo de decomposição e 

anemófilos em oitos pontos distintos na área de floresta estacional 

semidecídua no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, BA. 

Foram levantadas as seguintes hipóteses: (1) existe uma variação temporal e 

espacial entre os fungos filamentosos da serapilheira e do folhedo aéreo; (2) 

a comunidade de fungos do folhedo terrestre é mais diversa do que o folhedo 

aéreo; (3) os esporos dos fungos anemófilos apresentam variação na 

concentração em relação ao horário do dia e das estações climáticas, bem 

como há interações destes com os fatores abióticos. 

Para testar as hipóteses foram realizadas pesquisas, envolvendo 

diversas análises, na qual encontram-se em três capítulos na tese de 

doutorado, com a finalidade de facilitar  a apresentação dos resultados 

obtidos: 

 

Capítulo I – Composição e distribuição de espécies de fungos 

filamentosos na serapilheira e folhedo aéreo em floresta estacional 

semidecídua, na Chapada Diamantina, Miguel Calmon, Bahia, Brasil  

O capítulo inicial apresenta uma comparação entre as espécies de 

fungos filamentosos associada à serapilheira e ao folhedo aéreo. É 

apresentada neste capítulo a riqueza média dos fungos, composição de 

espécies entre os substratos investigados (serapilheira e folhedo aéreo), 

similaridade entre os pontos amostrais representados através de análise de 
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agrupamento, análise canônica entre variáveis ambientais e a distribuição 

das espécies por substratos presentes na serapilheira. 

 

Capítulo II – Diversidade de fungos filamentosos em folhedo terrestre e 

folhedo aéreo na Chapada Diamantina, Miguel Calmon, Bahia, Brasil 

 Este capítulo apresenta os resultados do experimento montado em oito 

pontos na área de Floresta Estacional Semidecídua no PESP, onde foi 

comparada a comunidade fúngica do folhedo terrestre e do folhedo aéreo. 

Nesse estudo, é discutida a ocorrência de espécies, periodicidade de 

ocorrência, diversidade de Shannon e similaridade de Sorensen entre os 

substratos e entre pontos de amostragem. 

 

Capítulo III – Fungos anemófilos na Chapada Diamantina, Miguel 

Calmon, Brasil 

Neste capítulo foi analisado a micota anemófila em duas estações 

(seca e chuvosa), e em quatro horários, sendo verificadas relações com 

alguns parâmetros ambientais. São apresentadas a abundância das espécies 

por estação, percentual de ocorrência, diversidade, relação da diversidade 

com as variáveis ambientais, análise de agrupamento entre os pontos 

amostrais e análise de coordenadas principais entre variáveis ambientais e 

as espécies por ponto amostral. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado no Nordeste brasileiro, em área de Floresta 

Estacional Semidecídua, localizada no Estado da Bahia ao norte da Chapada 

Diamantina, semiárido baiano, a 368 km de Salvador, no Parque Estadual 

das Sete Passagens (PESP), município de Miguel Calmon, entre as 

coordenadas 40°32’20,3” longitude e 11°23’25,6” latitude (Figura 2). O PESP 

foi criado pelo decreto n° 7808 de 24 de maio de 2000 e publicado no Diário 

Oficial do Estado em 25/05/2000 delimitando a área do parque de 

aproximadamente 2.821 ha (BAHIA 2000).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O decreto foi elaborado considerando a importância de se preservar os 

recursos hídricos das áreas das Serras do Campo Limpo, da Sapucaia, e da 

Jaqueira, aos quais integram o parque localizado no polígono das secas, bem 

Figura 2 - Localização geográfica do PESP, Miguel Calmon – BA (SEMARH, 2006). 
 

PESP 
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como a necessidade de proteção das nascentes que suprem o Rio Itapicuru 

Mirim, de grande relevância para a Bacia do Rio Itapicuru, garantindo o 

abastecimento d’água para a população local e para as atividades 

agropecuárias (BRASIL 2000). 

 A área de estudo situada no Parque Estadual das Sete Passagens 

apresenta várias trilhas preexistentes (Figura 3A), que percorrem as serras 

verdejantes, com vegetações de floresta estacional semidecídua (Figura 3B) 

sobre solo estruturado e campo rupestre (Figura 3C) sobre afloramentos de 

quartzito como predominantes, entrecortadas por vales e possui uma rica 

fauna e flora (Bastos e Yano 2006, 2008, 2009; Macêdo 2008; SEMARH 

2006, Macêdo e Drummond 2010, Xavier e Napoli 2011, sendo também 

berço de nascentes de importantes bacias da Bahia, como a Bacia do Salitre 

e do Paraguaçu. O PESP apresenta dois tipos climáticos: o tipo climático 

Cwb (clima tropical de altitude com verão brando), nas áreas acima de 

1000m, temperatura média do mês mais frio (julho) inferior a 18°C e mês 

mais quente (janeiro) inferior a 22°C, onde está situada a área de estudo. Já 

o tipo Cwa (tropical de altitude com verão quente, presente nas áreas entre 

800 -1000m, temperatura média do mês mais frio inferior a 18°C e mês mais 

quente superior a 22°C (Macêdo e Drummond 2010). Os índices 

pluviométricos são inferiores a 800 mm anuais. 
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Figura 3 - Distribuição das trilhas e tipos vegetacionais presentes no PESP: A - Esquema das 

trilhas preexistentes no Parque Estadual de Sete Passagens, Miguel Calmon-BA, 

demonstrando a área de estudo. B – Floresta Estacional Semidecídua; C – Campo Rupestre. 

 

 A área encontra-se bem preservada, apesar de alguns trechos do 

parque terem sofrido com a ação antrópica, principalmente atividades de 

agropecuária e garimpagem, e ainda hoje sofrerem com queimadas e coleta 

indevida de plantas (Macêdo 2008), porém ainda existem áreas com matas 

intocadas.  

O Parque recebeu o reconhecimento, em 2003, como Unidade de 

Conservação Modelo, na região do Piemonte da Chapada, por ter cumprido 

os objetivos de conservação dos recursos naturais, aliados a práticas 

ecoturísticas monitoradas (BAHIA 2003).  

 

2.2. AMOSTRAGEM DA ÁREA 

 

Foram realizadas coletas mensais de out/2009 a set/2010 no 

fragmento selecionado de floresta estacional semidecidua do PESP, 

A C 

B 
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conforme autorizações, onde foi amostrada uma área de 800 m2, divididos 

em oito parcelas de 10 × 10 m, sorteadas a partir da subdivisão da área em 

32 parcelas eqüidistantes no mínimo 10 m, determinados por GPS (Figura 4).  

Para verificar a ocorrência, freqüência de indivíduos, riqueza e composição 

da comunidade de fungos filamentosos da serapilheira, folhedo aéreo e 

fungos filamentosos anemófilos, as parcelas foram dispostas aleatoriamente 

em áreas com diversas situações de coberturas vegetais na floresta 

estacional semidecídua no PESP (Figura 5).  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 - Localização das parcelas do inventário micológico na Floresta Estacional 
Semidecidua do Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, Bahia. Elaboração: 
Rangel Batista de Carvalho (2009). 
 

As parcelas amostradas tiveram registrados os seguintes parâmetros: 
temperatura ambiente e umidade relativa do ar. 
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Figura 5 – Vista das parcelas 01 (A) a 08 (H) amostradas na Floresta Estacional 
Semidecídua no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, BA. Em amarelo o 
suporte usado para coleta dos propágulos dos fungos anemófilos. 
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2.3.1. Fungos filamentosos da serapilheira e folhedo aéreo  

 

As amostras compostas de material vegetal da serapilheira foram de 

dois tipos: foliícolas (folhas e pecíolos) e lignícolas (galhos e cascas) (Figura 

6A). Para o folhedo aéreo foram coletados cinco folhas em cada área (Figura 

6B) recolhidas em cada parcela delimitada na área de estudo em sacos de 

papel do tipo Kraft, previamente identificadas e transportadas ao Laboratório 

de Biologia Molecular e Fungos da UNEB - Campus VII, Senhor do Bonfim, 

BA e processadas segundo a técnica descrita por Castañeda-Ruiz (2005), 

com modificações. Os materiais foram submetidos a um fluxo d’água (Figuras 

6C e D), mantida constante por uma hora, em escorredores tipo doméstico 

depositados sobre bandejas plásticas (50 x 30 x 9 cm), que eram mantidas 

inclinadas cerca de 45º, de modo que o jato d’água não incidisse diretamente 

sobre as amostras e a água da lavagem pudesse ser eliminada. Após esse 

processo os restos vegetais foram colocados sobre papel toalha (Figuras 6E 

e F) por cerca de 20 minutos, para secagem, sendo posteriormente 

acondicionados em câmaras-úmidas (placa de Petri + papel filtro) (Figuras 

6G e H). Estas foram colocadas em uma caixa de isopor (170 L), cujas 

paredes e tampa estavam recobertas por papel toalha umedecido. Para 

manutenção da umidade foi adicionado 500 mL de água com algumas gotas 

de glicerina. Periodicamente a caixa era aberta por cerca de 15 minutos para 

circulação do ar. Após 72 horas o material incubado foi observado em 

estereomicroscópio (Figura 6I) e revisado periodicamente, durante 30 dias 

para isolamento dos fungos filamentosos. Estes foram isolados com auxílio 

de agulhas finas e colocados em meio de montagem permanente (resina 

PVL: álcool polivinílico + lactofenol) (Trappe e Schenck, 1982), sendo as 

lâminas analisadas em microscópio (Figura 6I). A identificação dos fungos foi 

efetuada utilizando-se a bibliografia básica e especializada. Fotomicrografias 

foram realizadas para os novos registros (Figura 6K). Os materiais foram 

acondicionados em laminários (Figura 6L) e depositados no Herbário da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS) e duplicatas no 

Herbário da Universidade do Estado da Bahia (HUNEB). 
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Figura 6 – Organograma ilustrado das etapas de isolamento dos fungos da serapilheira e 
folhedo aéreo.  
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2.3.2. Fungos anemófilos 
 
 
 As coletas dos propágulos do ar foram realizadas nas oito parcelas 

delimitadas na floresta estacional semidecídua. A cada expedição realizada 

mensalmente, durante 6 meses, as amostragens foram realizadas nos 

horários da 8h, 12h, 16h e 20h. As amostragens das parcelas foram feitas 

através da exposição de placas com meio de cultura, durante 10 minutos 

acondicionados em suportes de madeira localizados ao centro das parcelas 

delimitadas (Figuras 7A e B). Foram expostas quatro placas com meios 

distintos por parcela: Ágar Extrato de Malte (MEA), Sabouraud, CMA (Agar 

milho-cenoura) e Ágar Dichloran glicerol-18 (DG18) para fungos mesófilos e 

xerofílicos, respectivamente (Chao et al. 2002) (Figura 6B).  

As placas obtidas nas coletas foram incubados em estufa B.O.D. 

(CIENTEC) a uma temperatura 25ºc por um período de quatro dias (Figura 

7C). Transcorrido esse prazo, as colônias foram analisadas e determinado o 

número de unidades formadoras de colônia (UFC) por placa (Figura 7D) 

(Bernardi et al. 2006). Fragmentos fúngicas previamente isoladas em culturas 

mistas (Figura 7E) foram transferidas para placas contendo meios de cultura 

correspondentes para obtenção de colônias puras (Figura 7F). 

As identificações foram feitas através de observações 

macromorfológicas (pigmentação, textura, consistência e forma do verso e 

reverso das colônias desenvolvidas) e micromorfológicas através de técnicas 

de microcultivo onde foram visualizadas em microscópio óptico as estruturas 

fúngicas de reprodução, hifas vegetativas, conídios e outras estruturas e 

quando necessário corados com azul de metileno. Os fungos não 

esporulantes foram classificados como Fungos não esporulados. A 

identificação foi efetuada utilizando a bibliografia básica e especializada. 
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Figura 7 - Aspectos gerais da coleta e processamento de fungos anemófilos. A – 
mensuração dos dados ambientais; B – Suporte usado para as placas de Petri com 
detalhe da exposição dos meios de cultura; C – Incubação das placas em estufa B.O.D.; D 
– Contagem das colônias; E – Cultura mista, obtida a partir da exposição dos meios de 
cultura; F - cultura pura.  
 

A B 

C 

D 

E F 



30 
 

2.4 PARÂMETROS AMBIENTAIS 

 

Foram mensurados os fatores abióticos: temperatura ambiente e 

umidade relativa do ar em cada ponto de coleta utilizando o aparelho 

multiparâmetros ambientais (Digital Environment Multimeter – YH2061) e 

registradas em planilhas.  

Os dados de temperatura da Estação metereológica de Jacobina 

foram utilizados a fim de comparar a variação desse parâmetro ao longo dos 

últimos dez anos, sendo estes fornecidos pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) (Anexo). Foram também utilizados os dados de 

temperatura diária mensurados na sede do Parque pelos guardas-parque e 

registrados em planilhas próprias. 

 

2.5 ANÁLISE DE DADOS 

 

As espécies de fungos  que apresentavam as estruturas reprodutivas 

passíveis de identificação nos fragmentos vegetais incubados foram 

registados como presente ou ausente para cada fragmento vegetal da 

serrapilheira ou folhedo áereo. 

A cada capítulo da tese foi utilizado um conjunto de análises 

estatísticas que subsidiaram as análises de dados. No capítulo I foram 

estimadas a suficiência amostral utilizando indicadores de riqueza, análise de 

agrupamento entre as unidades amostrais, procedeu-se com análise de 

correlação canônica (CCA) entre a comunidade de fungos da serapilheira e 

folhedo aéreo. 

No capítulo II foram mensurados a ocorrência das espécies de fungos  

e o percentual de ocorrência, a  periodicidade de ocorrência, a diversidade de 

espécies fúngicas usando o índice de Shannon-Wiener’s e o índice de 

similaridade de Sorensen (S). No capítulo III foi realizado o perfil de 

diversidade (série de Hill) dos pontos amostrais, a diversidade em cada 

horário usando o indice de Shannon-Wiener’s, distribuição de abundância 

aplicando curva de Whittaker, análise de agrupamento evidenciando os 

padrões de similaridade entre os pontos amostrais. Foram também aplicados 

ANOVA hierárquica (aninhada) para determinação das variáveis 
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significativas, bem como uma Análise de Coordenadas Principais (PCoA) 

para investigar a relação entre a composição e abundância das espécies com 

a estação seca e chuvosa. 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando os software PAST 

(Hammer et al. 2001) e  Programa Statistica 8.0®. 
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Resumo 
 
O presente trabalho apresenta informações sobre a composição de espécies, 
riqueza e similaridade entre os pontos amostrais para os fungos filamentosos 
da serapilheira e folhedo aéreo na floresta estacional semidecídua no Parque 
Estadual das Sete Passagens (PESP). Em coletas mensais realizadas de 
outubro/2009 à setembro/2010, em que foram recolhidas amostras da 
serapilheira (folha, galho e casca) e amostras do folhedo aéreo nas oito 
parcelas delimitadas na área de estudo. A riqueza total foi de 95 táxons, 
sendo 62 associados à serapilheira e 55 ao folhedo aéreo. A estimativa de 
riqueza de espécies (Jacknife) para serapilheira e folhedo aéreo dos pontos 
amostrais mostrou-se próxima da observada (Mao Tao). A análise de 
agrupamento (UPGMA) sugere que existe variação entre os pontos amostrais 
e na composição de espécies para ambos os ambientes investigados 
(terrestre e aéreo). Para serapilheira, o substrato mais colonizado foram as 
folhas (39%), seguido de galhos (19%) e cascas (13%). Os resultados 
evidenciam a importância da heterogeneidade do material vegetal que 
compõem a serapilheira e o folhedo áreo e, estes influenciam na colonização 
dos fungos filamentosos registrados na floresta estacional na Chapada 
Diamantina. 
 
Palavras- chave: colonização fúngica, diversidade, micota 
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INTRODUÇÃO 
 

O reino dos fungos é megadiverso, com uma variedade de funções 
ecológicas vitais e uma grande relação com uma gama de organismos.  
Estes são os principais decompositores da matéria orgânica morta e 
contribuem significativamente na ciclagem de nutrientes nos ecossistemas 
naturais e modificados (Gadd, 2004). Várias estimativas foram propostas 
sobre o número de fungos existentes, sugerem-se de 3,5 a 5,1 milhões de 
espécies, resaltando aqueles ambientes pouco ou nunca explorados e o 
pouco uso de técnicas moleculares no estabelecimento de novas espécies 
(Blackwell 2011)  

 Estudos ecológicos sobre fungos conidiais tem se concentrado 
principalmente sobre sucessão fúngica em folhas de espécies vegetais em 
regiões tropicais e temperadas (Hering, 1965; Hogg & Hudson, 1966; Mitchell 
& Millar, 1978; Frankland, 1981; Frankland,1998; Yanna et al., 2002; Tang et 
al., 2005; Paulus et al., 2006a; Duong et al., 2008; Kodsueb et al., 2008; 
Surekha et al., 2011) e sobre diversidade de fungos em serapilheira 
associado a diversos fatores, entre eles condições ambientais e variação de 
substratos (Gamundi et al., 1988; Heredia, 1993; Bills & Polishook, 1994; 
Polishook et al., 1996; Lodges, 1997; Hyde & Alias, 2000; Piontelli & Toro, 
2001; Parungao et al., 2002; Ananda & Sridhar, 2004; Piontelli et al., 2004; 
Rambelli et al., 2004; Wang et al., 2008; Osono, 2011; Muthukrishnan et al., 
2012) o que tem  revelado uma grande riqueza desses organismos. Contudo, 
o conhecimento da ecologia de microfungos colonizando nichos e 
microhabitats particulares é restrito, principalmente em regiões sujeitas a 
variações climáticas extremas (Cannon & Sutton, 2004). 

Os trabalhos com fungos filamentosos decompositores registrados 
para a Chapada Diamantina, Brasil são de cunho taxonômico, onde 
apresentando descrições e listagens das espécies. Estudos ecológicos com 
fungos filamentosos da serapilheira no Brasil abordaram principalmente o 
processo de sucessão, com destaque para: Maia (1983), Schoenlein-Crusius 
& Tauk (1991), Schoenlein-Crusius & Milanez (1989, 1998) e Schoenlein-
Crusius et al. (1990, 1992, 1999). Entre os estudos recentes, porém ainda 
escassos, tem-se enfatizado a riqueza de espécies de fungos associados ao 
folhedo de algumas espécies de plantas (Barbosa et al., 2009; Magalhães et 
al., 2011) e da serapilheira (Marques et al., 2008).  

 
Estudos sobre composição e distribuição tornam-se importantes para 

compreensão dos mecanismos das comunidades fúngicas, principalmente 
em regiões tropicais, onde o conhecimento de comunidades de fungos 
conidiais associados a diferentes microhabitats em áreas florestais ainda é 
bastante limitado. O objetivo do presente estudo foi avaliar a diversidade de 
fungos sapróbios em oito pontos amostrais em floresta estacional 
Semidecidua na Bahia, Brasil, a fim de  investigar padrões de composição de 
espécies, variação temporal e diversidade das comunidades de fungos 
conidiais associados a serapilheira e folhedo aéreo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de Estudo 

A Chapada Diamantina, inserida no semiárido nordestino, situa-se no 
setor norte da Cadeia do Espinhaço, maciço montanhoso que se estende 
desde a serra de Ouro Branco no estado de Minas Gerais até a Serra de 
Jacobina no estado da Bahia. É caracterizada por uma flora rica em espécies 
endêmicas e com famílias e gêneros característicos, sendo alguns quase que 
exclusivos destas áreas (Harley, 1995). As florestas estacionais 
semidecíduas se encontram distribuídas pela Chapada Diamantina, e 
algumas já foram totalmente desmatadas, e as menos estudadas da região 
(Harley 1995; Funch et al. 2005). 

O Parque Estadual das Sete Passagens (PESP) localiza-se entre as 
coordenadas 40°32’20,3” e 11°23’25,6”, município de Miguel Calmon, Bahia, 
na porção norte da Chapada Diamantina é uma área rica em recursos 
hídricos, fauna e flora (Bastos & Yano 2006, 2008, 2009; Alvez & Accioly 
2009; Macêdo & Drummond 2010; Xavier & Napoli 2011). Na área do PESP 
encontram-se vários fragmentos de floresta estacional semidecidua. A área 
de estudo apresenta vegetações de floresta estacional semidecídua e campo 
rupestre e tem tipo climático Cwb, temperatura média do mês mais frio (julho) 
inferior a 18°C e mês mais quente (janeiro) inferior a 22°C (Macêdo & 
Drummond, 2010). Os índices pluviométricos são inferiores a 800 mm anuais. 

 
 
 
Tabela 1. Características das parcelas amostradas na floresta estacional 

semidecídua no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, BA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ponto Descrição 
1 Árvores com cerca de 10m de altura, composição florística com 

predominância de espécimes de Clusiaceae, serapilheira com 
profundidade de 20 cm, proximidade com córrego, interior da 
floresta.  

2 Árvores com cerca de 6m, presença de arbustos e algumas 
espécies de Campo Rupestre devido à proximidade, serapilheira 
com profundidade de 15 cm, área de aclive. 

3 Presença de árvores, arbustos e presença de Eriocaulaceae no 
solo, área rica floristicamente, serapilheira com profundidade de 
20 cm, próxima à clareira, interior da floresta.  

4 Presença de árvores e arbustos, composição florística com 
predominância de espécimes de Clusiaceae, serapilheira com 
profundidade de 18 cm, área de aclive, presença de rochas 
expostas, interior da floresta. 

5 Predominância de um individuo vegetal arbóreo (Myrtaceae), 
serapilheira com profundidade de 15 cm, interior da floresta. 

6 Região transitória com o Campo Rupestre, com presença de 
espécies vegetais arbustivas e herbáceas, serapilheira com 
profundidade de cinco cm, seca, área com alterações antrópicas, 
devido à presença de trilhas. 

7 Presença de árvores, arbustos e plantas herbáceas, serapilheira 
com cerca de 5 cm, proximidade com o córrego estreito. 

8 Região próxima ao Campo Rupestre, com presença de espécies 
vegetais arbustivas e árvores, serapilheira com profundidade de 
cinco cm, seca, área mais aberta que as demais. 
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Amostragem, preparação dos substratos e identificação  
 

 
Amostras compostas de serapilheira (2 folhas,1 pecíolo, 1 galho e 1 

fragmento de casca) e cinco folhas de folhedo aéreo foram coletadas em 
oitos pontos amostrais (Tabela 1), de out/2009 a set/2010. Neste fragmento 
florestal foi amostrada uma área de 800 m2, divididos em oito parcelas de 10 
× 10 m (Figura 1), sorteadas a partir da subdivisão da área em 32 parcelas 
equidistantes no mínimo 10 m entre elas, determinadas por GPS.   

Mensalmente efetuou-se acompanhamento
 

da temperatura e umidade 
relativa do ar nos pontos amostrais, medidos “in situ”, com o aparelho de 
multiparâmetro ambiental (Digital Environment Multimeter - YH2061). 

As amostras foram recolhidas em cada parcela e foram submetidas à 
técnica de lavagem (Castañeda-Ruiz 2005) mantidas em câmaras-úmidas à 
temperatura ambiente e observadas durante 30 dias. As estruturas 
reprodutivas dos fungos filamentosos foram coletadas com auxilio de agulhas 
de ponta fina e colocadas em meio de montagem permanente com resina 
PVL (álcool polivinilico + lactofenol). A identificação das espécies foi realizada 
através da comparação de caracteres morfológicos observados com a 
literatura pertinente. As lâminas foram depositadas no Herbário da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 - Localização das parcelas do inventário micológico no Parque Estadual das Sete 
Passagens, Miguel Calmon, Bahia. Elaboração: Rangel Batista de Carvalho (2009). 
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Definições e análise estatística 
 Os fungos que se desenvolveram nas amostras e apresentaram 

estruturas reprodutivas passíveis de identificação foram registados como 
presentes ou ausentes para cada substrato estudado. As espécies presentes 
nos pecíolos foram consideradas junto com as folhas, devido estes conterem 
extensões diminutas e a maior porção ser da nervura central foliar e pelos 
poucos registros. Os dados de riqueza por ponto amostral foram analisados 
quanto as diferenças mensais na estrutura da comunidade 

Para determinar a suficiência amostral da comunidade, foi utilizado o 
indicador de riqueza Jacknife1. Para investigar a existência de limites entre 
as comunidades em cada ponto amostral, foi realizada uma análise de 
agrupamento (UPGMA) das unidades amostrais, utilizando como coeficiente 
de associação SØrensen, sendo esta análise expressa através do 
dendrograma de similaridade baseado nos dados de composição de espécies 
por ponto amostral. 

 Procedeu-se, à análise de Correlação Canônica (CCA) para verificar a 
relação das variáveis independentes (variáveis ambientais) com os dados de 
composição de espécies da serapilheira e do folhedo aéreo.  

As análises foram realizadas utilizando os software PAST (Hammer et 
al., 2008) e Programa Statistica 8.0®. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No período de estudo, foi encontrada uma riqueza total de 95 táxons, 
distribuídos em 62 táxons associadas à serapilheira (folhedo, galhos e 
cascas) e 55 táxons ao folhedo aéreo (Tabela 2). 

A riqueza média de fungos filamentosos da serapilheira, não 
apresentou diferença significativa em relação ao número de espécies por 
pontos amostrais (Figura 2). A riqueza média relacionada à variação mensal 
das coletas realizadas demonstrou que há uma semelhança na resposta das 
espécies para ambos os substratos investigados (terrestre e aéreo) (Figura 
2). No mês 07 (abril/2010) houve uma diferença entre os substratos 
investigados, sendo o folhedo aéreo mais rico em fungos associados. Apesar 
de ambos os substratos serem mantidos em câmaras-úmidas, o estado em 
que se encontrava o material da serapilheira pode ter sido decisório na 
comunidade fúngica estabelecida no mês sete. No mês 3 (dezembro/2009) 
houve a maior riqueza para os substratos investigados (Figura 2) que pode 
estar associada ao aumento da pluviosidade, visto que este compreende a 
transição da estação seca para chuvosa, bem como forma estrutura e 
composição químicas dos substratos coletados. 

O presente trabalho sugere que a riqueza de espécies de fungos 
filamentosos da serrapilheira e folhedo aéreo registradas, depende tanto da 
escala espacial, microhabitat e fatores bióticos e abióticos que interferem nos 
substratos investigados, assim como efeito temporal, visto que, a composição 
de espécies por ponto amostral apresentou variação (Figura 2). A variação 
mensal da composição das espécies de fungos coletados para os substratos 
investigados reflete possivelmente as diferenças da estutura fisica e quimica 
dos substratos (Figura 2). 
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Figura 2 – Riqueza média por mês dos oito pontos amostrais na Floresta Estacional 

Semideídua, PESP, Miguel Calmon, BA 
 
 
 
 
Comparando as curvas de acumulação de espécies dos dois 

substratos investigados (Figura 3A), pode-se verificar que ambas foram 
semelhantes para percentagem acumulada das espécies. As diferentes 
curvas de acumulação com reamostragem obtidas (3B e 3C) mostram 
semelhante padrão de incremento para os fungos filamentosos da 
serapilheira e do folhedo aéreo, respectivamente (Jackknife). Na análise da 
composição de espécies das comunidades fúngicas diferentes estimadores 
tem sido utilizados, principalmente relacionados a influência do esforço 
amostral sobre a riqueza inventariada (Paulus et al. 2006a; Anita et al. 2009; 
Osono 2011; Muthukrishnan et al. 2012). Dessa forma, nota-se que a 
estimativa de riqueza de espécies para os pontos amostrais, tanto para 
serapilheira como folhedo aéreo mostrou-se necessária o aumento do 
esforço amostral, pois aparentemente para caracterização da composição 
real das espécies nos substratos investigados haverá necessidade de 
incremento de coletas. Segundo Santos (2003) as curvas de acumulação de 
espécies avaliam o quanto um inventário aproximou-se da riqueza real do 
local estudado, contudo a captura de todas as espécies de um local é 
praticamente impossível.  
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Tabela 2 – Fungos filamentosos registrados associados à serapilheira e 
folhedo aéreo no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, 
Bahia, Brasil. Substratos: FL = Folhas, GL = Galhos e Cs = Cascas. 

Espécies 
Serapilheira Folhedo 

aéreo FL CS GL 
 Acrogenospora sphaerocephala  (Berk. & 
Broome) M.B. Ellis 

- + + - 

Atrosetaphiale flagelliformis Matsush. - - - + 
Beltrania rhombica Penz. + - - + 
Beltraniela portoricensis (F. Stevens) Piroz. & S. 
D. Patil 

+ - - + 

Beltraniella sp. - - + - 
Chalara alabamensis Jones & E.G. Ingram + - + - 
Chalara bulbosa (B. Sutton & Piroz.) P.M. Kirk + - + - 
Chalara rostrata Nag Raj & W.B. Kendr. - + - + 
Chloridium sp1 - + + + 
Chloridium sp2 + - - - 
Chloridium transvaleense Morgan-Jones, R.C. 
Sinclair & Eicker 

+ - - + 

Chloridium virescens (Pers.) W. Gams & Hol.-
Jech. 

+ - + - 

Circinotricum olivaceum (Speg.) Piroz. + - - + 
Cladosporium antilanum R.F. Castañeda - - - + 
Cladosporium cladosporioides (Fresen.) G.A. de 
Vries 

+ - - + 

Cladosporium sp. - - - + 
Cordana sp. - - - + 
Corynespora sp. - - - + 
Craspedodidymum proliferans V. Rao & de Hoog - + - - 
Cryptahialoidea fasciculata Kuthub. & Nawawi + - - + 
Cryptophiale kakombensis Piroz. + - - + 
Cryptophiale sp. - - - + 
Cryptophiale udagawae Piroz. & Ichinoe + - - - 
Curvularia intermedia Boedijn + - - - 
Dactylaria botulispora R.F. Castañeda & W.B. 
Kendr. 

- - + - 

Dendryphiopsis biseptata  Morgan-Jones, R.C. 
Sinclair & Eicker 

- + - - 

Dictyochaeta simplex (S. Hughes & W.B. Kendr.) 
Hol.-Jech. 

+ + - + 

Dictyochaeta triseptata (Matsush.) R.F. 
Castañeda 

- - - + 

Dictyochaeta sp1 + - - - 
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Espécies 
Serapilheira Folhedo 

aéreo FL CS GL 
Dictyochaeta sp2 - + + - 
Dictyochaeta subfuscospora Kuthub. & Nawawi - - + - 
Dictyochaeta vittata Kuthub. & Nawawi - + + - 
Ellisembia adscendens (Berk.) Subram. + + + + 
Ellisembia filia W.P. Wu - - - + 
Ellisembia sp1 - + - - 
Ellisembia sp2 - + - + 
Endophragmiella rigidicula R. F. Castañeda - - - + 
Eversia parvula Hol.-Jech. - + - - 
Gonytrichum macrocladium (Sacc.) Hughes + + + - 
Gyrothrix circinata  (Berk. & M.A. Curtis) S. 
Hughes 

- + + - 

Gyrothrix microsperma (Höhn.) Piroz. + - + + 
Helicoma dennisii M.B. Ellis - + - - 
Helicoma intermedium (Penz. & Sacc.) Linder + + - + 
Helicoma sp1 + - - + 
Helicoma sp2 - - + - 
Helicosporium griseum (Bonord.) Sacc. + - + - 
Helicosporium pannosum (Berk. & M.A. Curtis) 
R.T. Moore 

+ - - - 

Helicosporium sp1 + - - + 
Helicosporium sp2 - - + - 
Heliocephala elegans (R.F. Castañeda) R.F. 
Castañeda & Unter. 

+ - + + 

Helminthosporium sp1 - + - - 
Helminthosporium sp2 - - - + 
Hemibeltrania decorosa R.F. Castañeda & W.B. 
Kendr 

- - - + 

Kionochaeta ramifera (Matsush.) P.M. Kirk & B. 
Sutton 

+ - - - 

Inesiosporium longispirale (R.F. Castañeda) R.F. 
Castañeda & W. Gams 

- - - + 

Menisporopsis noavae-zelandiae S. Hughes & 
W.B. Kendr. 

+ - - + 

Menisporopsis theobromae S. Hughes + - - - 
Ochroconis humicola (G.L. Barron & L.V. Busch) 
de Hoog & Arx 

- - - + 

Ochroconis sp. - - - + 
Oidiodendron sp - - - + 
Paliphora inflata Gusmão, M.F.O. Marques & 
D.A.C. Almeida 

+ - - - 
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Espécies Serapilheira Folhedo 
aéreo FL CS GL 

Paliphora sp. - - - + 
Paraceratocladium polysetosum R.F. Castañeda + - - + 
Parassympodiella laxa (Subram. & Vittal) 
Ponnappa 

- - - + 

Periconia byssoides Pers. + - - + 
Periconia sp. - - - + 
Phaeoisaria infrafertilis B. Sutton & Hodges - - - + 
Phialocephala humicola S.C. Jong & E.E. Davis - - - + 
Phialocephala ivoriensis Zucconi & Onofri - + - - 
Pleurothecium recurvatum (Morgan) Höhn. - + - - 
Polydesmus elegans Durieu & Mont. - - - + 
Pseudoacrodictys virescens (B. Sutton & Alcorn) 
W.A. Baker & Morgan-Jones 

+ - + + 

Pseudobeltrania macrospora Heredia, R.M. Arias, 
M. Reyes, R.F. Castañeda 

- - - + 

Pseudobotrytis terrestris (Timonin) Subram. + - - - 
Selenoidriella perramosa W.B. Kendr. & R.F. 
Castañeda 

- - - + 

Speiropsis pedastospora Tubaki + - - - 
Speiropsis sp. - - - + 
Sporidesmiella parva (M.B. Ellis) P.M. Kirk + - - + 
Sporidesmiella parva var palauensis Matsush. - - + - 
Sporidesmium inflatum (Berk. & Ravenel) M.B. Ellis - - - + 
Sporidesmium sp1 - - + - 
Sporidesmium sp2 - + - - 
Sporidesmium sp3 - + + - 
Sporidesmium tropicale M.B. Ellis - - + - 
Stachybotrys kampalensis Hansf. - - - + 
Stachybotrys parvispora S. Hughes - - - + 
Vermiculariopsiella cubensis (Castañeda) 
Nawawi, Kuthub. & B. Sutton 

- - - + 

V. immersa (Desm.) Bender - - - + 
Verticillium sp1 - - - + 
Verticillium sp2 - + + - 
Volutella sp1 + - - + 
Volutella sp2 - + - - 
Zanclospora novae-zelandiae S. Hughes & W.B. 
Kendr. 

- + - - 

Zygosporium echinosporium Bunting & E.W. Mason - - - + 
Zygosporium massoni S. Hughes - - - + 
Total de Ocorrências 35 24 24 55 
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Figura 3. Variação da riqueza observada expressa pelo Mao Tau (A) e do estimador 
Jacknife, não paramétrico empregado (B) para os dados de riqueza de fungos filamentosos 
da serapilheira e (C) folhedo aéreo no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, 
Bahia, nos oito pontos amostrais. 
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A despeito das diferenças no número acumulado de espécies entre os 
pontos, os dados expressos pelos valores da riqueza observada (Figura 4A) 
indica pouca variabilidade com os valores estimados (Figura 4B). Nos pontos 
01, 02 e 07 a riqueza de espécies foi maior para serapilheira, quando 
comparada aos demais pontos amostrados (Tabela 1). Para Vasconcelos 
(1990) a maior diversidade de macroinvertebrados está associada à 
profundidade da serapilheira, que cria um microclima mais moderado e um 
maior gradiente de decomposição do folhedo depositado. Fato esse que 
parece explicar as diferenças encontradas no presente estudo. 
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Figura 4 - Riqueza de espécies de fungos filamentosos da serapilheira e folhedo 

aéreo (observadas e estimadas) em oitos pontos na Floresta Estacional Semidecídua no 
Parque estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, Bahia. Estimador Jackknife 1 
indicando o desvio padrão; Mao Tau = riqueza observada. 

 
 

O conhecimento sobre a colonização de fungos em ecossistemas 
presentes no Bioma Caatinga é escasso, tornando-se difíceis comparações, 
no entanto, o presente estudo evidenciou a presença de composições de 
espécies nos diferentes microhabitats (pontos amostrais) presentes na 
floresta estacional semidecidua e que esta comunidade é influenciada pelos 
componentes da serapilheira, visto que esta é composta de frações lábeis e 
estáveis, sendo estas últimas degradadas mais lentamente.  

A maior riqueza de espécies de fungos conidiais foi para o folhedo 
aéreo, entre os pontos amostrais. Este substrato apresentou-se com maior 
diversificação no grau de decomposição, visto que foram amostradas folhas 
em baixo estado de degradação, demonstrando recente senescência e outras 
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com grau avançado de decomposição. Segundo Heredia-Abarca (1994), as 
folhas em qualquer etapa do seu ciclo de vida são um substrato adequado 
para o desenvolvimento de diversos tipos de fungos microscópicos, pois 
quando as folhas morrem, algumas espécies de fungos desaparecem e são 
substituídas por outras que sobrevivem as novas condições nutricionais e 
ambientais nas quais o substrato é submetido. O acúmulo do folhedo aéreo 
em troncos e ocos de plantas fornecem um microclima tamponado longe das 
condições quente e seca prevalentes em alguns ecossistemas (Black et al., 
2004; Turner & Foster, 2006). Assim propiciam um ambiente ideal ao 
desenvolvimento de uma gama de fungos, sendo registrada algumas 
espécies consideradas como endofíticas e outras parasitas, como espécies 
registradas dos gêneros Cordana, Curvularia, Stachybotrys, entre outros. 
Aguilar et al. (2011) observaram que o folhedo aéreo foi o microhabitat com a 
maior riqueza de espécies, abundância e equitabilidade de Protistas 
(Plasmodiophoramycota) no Mediterrâneo. Espécies típicas desse 
microhabitat foram mais abundantes em precipitação elevada. Deve-se 
considerar a biologia das espécies dos fungos filamentosos e as interações 
existentes na comunidade, pois estas podem influenciar a presença ou 
ausência de uma espécie nos pontos amostrais investigados. 

O agrupamento dos pontos da serapilheira e do folhedo aéreo na área 
investigada apresentou diferenças, onde as matrizes foram capazes de gerar 
diferentes padrões estruturais de composição das comunidades de fungos 
filamentosos, ocorrendo a formação de dois grupos no dendrograma para 
fungos da serapilheira (Figura 5). O dendrograma evidenciou a separação da 
comunidade de fungos filamentosos entre pontos amostrais. Ficou 
evidenciada, também, a maior similaridade entre os pontos 7 e 8 para 
serapilheira (Figura 5). O dendrograma para o folhedo aéreo apresentou um 
baixo coeficiente de correlação cofenética r = 0,65.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Análise de agrupamento representando a similaridade de espécies de fungos 
filamentosos em oito pontos na Floresta Estacional Semidecidua no PESP, Miguel Calmon, 
BA, usando uma matriz de presença/ausência para as espécies. Serapilheira, coeficiente de 
correlação cofenética r = 0,76. A medida utilizada foi o coeficiente de similaridade de 
Sorensen. 
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A formação de grupos de acordo com os pontos amostrais 
(microhabitats) sugere a influência dos substratos vegetais na composição de 
espécies da comunidade. A análise de agrupamento realizada para 
serapilheira demonstrou que a formação de 2 grupos, sendo que o grupo 1, 
formou 4 subgrupos: sendo o subgrupo 1 (pontos amostrais 1 e 4), que 
apresentou composição de espécies vegetais semelhantes, 
consequentemente substratos semelhantes para colonização fúngica, no 
entanto, no ponto quatro foi registrada menor umidade, e com menor 
profundidade da serapilheira, devido ao aclive em que se encontrava. Os 
subgrupos 2 (ponto 5) e 3 (ponto 6) diferiram dos demais, devido ao ponto 5 
ser dominado por uma espécie arbórea, sendo esta a principal contribuinte na 
formação da serapilheira e no ponto 6, por esse possuir alterações 
antrópicas, devido a proximidade com a trilha presente na floresta e conter 
muitas espécies vegetais herbáceas. O subgrupo 4 (pontos 7 e 8) e o grupo 
2, no qual apresenta apenas o subgrupo 1 (pontos 2 e 3) foram 
floristicamente similares, bem como apresentaram serapilheira com 
profundidades equivalentes. Outros estudos constataram por análise de 
agrupamento a dissimilaridade entre comunidades fúngicas presentes em 
hospedeiros diferentes, principalmente ao nível de espécies (Kodsueb et al., 
2008).  

A análise de Correlação Canônica (CCA) utilizando dados de 
composição da comunidade fúngica indicou que não foram significativas as 
ordenações de presença-ausência de espécies associadas às variáveis 
ambientais entre a serapilheira e o folhedo aéreo analisados. Assim, verifica-
se que não há diferenças na composição de espécies da serapilheira e do 
folhedo aéreo e verificou-se baixa correlação entre as variáveis ambientais e 
a diversidade quando se analisa a área como um todo (Figura 6). Os 
resultados da CCA evidenciam uma fraca relação entre as condições 
ambientais e a micota da serapilheira e do folhedo aéreo, devendo as 
características físicas e químicas terem uma forte influência na colonização 
fúngica.  

Parungao et al. (2002) argumentam que é muito importante que os 
mesmos tipos de folhas sejam recolhidos dentro e fora do mesmo tipo 
florestal, a fim de estabelecer se a diversidade está correlacionada com a 
área ou hospedeiro. No presente estudo se verificou a presença comum de 
algumas espécies vegetais entre os pontos amostrais, o que pode ter levado 
a sobreposição de espécies de fungos em alguns pontos amostrais e uma 
composição de espécies diferentes em outros, porém a CCA evidenciou que 
quando se analisa o conjunto de dados, não há diferenças significativas entre 
os fungos da serapilheira e o folhedo aéreo na área investigada, sendo 
evidenciada uma maior correlação da umidade (Rc= 0,480) com o eixo 
principal. Segundo Sanches et al. (2009), as florestas tropicais possuem uma 
comunidade rica floristicamente que fornece uma composição diversificada 
da serapilheira e de sua comunidade decompositora, e atribui esta condição 
a variação climática com uma estação seca e outra úmida. 
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Figura 6. Análise de correspondência canônica entre as variáveis: temperatura, 

umidade e a micota dos folhedos terrestre e aéreo. Azul = serapilheira, vermelho = folhedo 
aéreo.  

 
 
A distribuição das espécies por substratos da serapilheira revelou a 

distribuição apresentada na figura 7.  Os substratos com maior número de 
espécies registradas na serapilheira foram as folhas, seguido por cascas e 
galhos, respectivamente. As folhas corresponderam a 39%, cascas, 19,% e 
galhos 13%. Contudo, ocorrendo em mais de um substrado foram registradas 
as seguintes porcentagens: folha/galho e galho/cascas registraram o mesmo 
percentual de 11,3% e folha/casca e folha/galho/casca 3,2%. 
 

 
 
 
 

 
Figura 7. Número de espécies, considerando os substratos investigados na Floresta 

Estacional Semidecidua no PESP, Miguel Calmon, BA, 
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A micota registrada é formada por espécies comuns. Entre essas 
Beltrania rhombica, Beltraniella portoricensis, Circinotrichum olivaceum, 
Cladosporium cladosporioides, Cryptophiale kakombensis, Curvularia 
intermedia, Dictyochaeta simplex, Ellisembia adscendens, Gyrothrix 
microsperma, Kionochaeta ramifera, Menisporopsis theobromae, 
Sporidesmiella parva, Stachybotrys kampalensis e Vermiculariopsiella 
immersa. Estas espécies tem ampla distribuição registrada nos ecossistemas 
mundiais. As folhas constituem o principal componente da serapilheira e 
estas são ricas em nutrientes, o que o possibilita uma grande riqueza fúngica, 
como encontrado no presente estudo.  

Dentre os componentes investigados na serapilheira, as cascas e 
galhos se decompõem mais lentamente, por possuírem lignina. Entry (2000) 
enfoca que lignina e celulose constituem aproximadamente 60-90% dos 
tecidos de plantas lenhosas e são, portanto, os principais fatores que 
influenciam as taxas de rotatividade de C e a mineralização de nutrientes em 
ecossistemas florestais. A lignina é tipicamente considerada um material 
recalcitrante que é resistente à decomposição microbiana; apenas a biota 
especializada, predominantemente fungos, são capazes de sintetizar 
enzimas extracelulares que quebram estas estruturas em formas 
biologicamente utilizáveis (Austin & Ballaré, 2010). O menor número de 
espécies associado a galhos e cascas se justificaria pela necessidade de um 
aparato enzimático mais forte para atuação dos fungos filamentosos.  

A estrutura dos microhabitats (pontos amostrais) e a composição 
florística determinaram o conjunto diferenciado de espécies colonizadoras da 
serapilheira e folhedo aéreo ao longo dos meses investigados, sendo esta 
dinâmica, pouco influenciada pelas variações ambientais nos locais 
investigados, conforme demostraram as análises estatísticas. O estado de 
decomposição das folhas, galhos e cascas e a composição química desses 
substratos parecem ter uma grande influência na colonização dos fungos. 
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Os fungos possuem ampla distribuição nos ecossistemas e podem ser encontados 
colonizando diversos substrados, onde atuam como eficientes decompositores, 
participando da ciclagem dos nutrientes. O presente estudo teve como objetivo avaliar 
a diversidade, riqueza e composição de fungos filamentosos no folhedo terrestre e 
aéreo em uma floresta estacional semidecídua na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. 
Amostras de folhedo terrestre e folhedo aéreo foram coletadas mensalmente, de 
outubro/2009  a setembro/2010 em oito parcelas delimitadas na área de estudo. Estas 
passaram pelo processo de lavagem, acondicionadas em câmaras-úmidas e incubadas. 
Foram identificados 47 táxon isolados e distribuídos em 37 para o folhedo terrestre e 
35 para o folhedo aéreo, sendo 25 espécies comuns a ambos. Houve uma variação na 
diversidade entre os pontos amostrais para o folhedo terrestre (1,27 – 2,35) e folhedo 
aéreo (0,23 – 2,90) e uma similaridade de 69% de acordo com o índice de SØrensen. 
A similaridade foi considerada baixa quando os pontos amostrais foram comparados 
entre si para um mesmo folhedo. A maioria dos fungos apresentou periodicidade de 
ocorrência esporádica.  
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Introdução 
 

As áreas secas do mundo abrigam uma diversidade biológica única no planeta. 
Embora não sejam caracterizadas por altos níveis de diversidade de espécies, estas 
áreas apresentam altos níveis de endemismo, e incluem ecossistemas únicos (Davies 
2010). Os organismos que vivem associados a esses ecossistemas são privados de 
nutrientes e enfrentam, muitas vezes, estresses ambientais, devido ao baixo nível de 
chuva e as secas periódicas (Montenegro 2001). 

A decomposição da serapilheira acumulada é importante para os ecossistemas, 
pela ciclagem dos nutrientes orgânicos e inorgânicos através da ação dos micro-
organismos (Couteaux et al. 1995; Saura-Mas et al. 2012). Entre estes, os fungos 
filamentosos contribuem com a maior parte da decomposição, devido às hifas terem a 
capacidade de romper a superfície cutinizada da planta, penetrando no mesófilo 
(Jensen 1974). O folhedo terrestre perfaz entre 60-80% da serapilheira nas diferentes 
florestas do mundo (Bray & Gorham 1964). Por outro lado, o folhedo aéreo composto 
por folhas mortas suspensas na vegetação ou depositadas em troncos e/ou ocos de 
árvores (Gradwohl & Greenberg 1982, Remsen & Parker 1984), compreende uma 
pequena parcela do material desprendido da vegetação.   

Nas florestas tropicais secas, a produção e decomposição do folhedo são 
influenciadas pela sazonalidade e composição das espécies vegetais (Anderson & 
Swift 1983, Fujimaki et al. 2008). Ambos os tipos de folhedo apresentam uma 
produção descontínua ao longo do ano como se observa na floresta estacional 
semidecídua, sendo o folhedo segundo Mercado-Sierra et al (1987) um substrato 
variado, pouco seletivo e amplamente colonizado pelos fungos.  

Este estudo teve como objetivo avaliar a diversidade, riqueza e composição de 
fungos filamentosos no folhedo terrestre e aéreo em uma floresta estacional 
semidecídua na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil. 
 

Material e Metódos 
 

O Parque Estadual das Sete Passagens (PESP) localiza-se na porção norte da 
Chapada Diamantina (40°32’20,3” e 11°23’25,6”) município de Miguel Calmon, 
Bahia, Brasil. A área do PESP apresenta-se rica em recursos hídricos, fauna e flora 
(Bastos & Yano 2006, 2008, 2009; Alvez & Accioly 2009, Macêdo & Drummond 
2010, Xavier & Napoli 2011). A área de estudo apresenta vegetações de floresta 
estacional semidecídua e campo rupestre e tem tipo climático Cwb, temperatura 
média do mês mais frio (julho) inferior a 18°C e mês mais quente (janeiro) inferior a 
22°C (Macêdo & Drummond 2010). Os índices pluviométricos são inferiores a 800 
mm anuais. 
 

Foram realizadas coletas mensais de out/2009 a set/2010 no fragmento 
selecionado de floresta estacional semidecidua, onde foram amostradas oito parcelas 
de 10 × 10 m, sorteadas aleatoriamente e mantidas equidistantes no mínimo 10 m, 
determinadas por GPS (Figura 01).   
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Figura 01 - Localização das parcelas do inventário micológico na Floresta Estacional 
Semidecidua do Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, Bahia. 
Elaboração: Rangel Batista de Carvalho (2009). 

 
 
Foram coletadas amostras de folhedo terrestre e do folhedo aéreo (cinco 

folhas) em cada parcela delimitada na área. Estas amostras foram submetidas à 
técnica de lavagem (Castañeda-Ruiz 2005) e mantidas em câmaras-úmidas que foram 
conservadas em temperatura ambiente e observadas durante 30 dias. As estruturas 
reprodutivas dos fungos filamentosos foram coletadas com auxilio de agulhas de 
ponta fina e colocadas em meio de montagem permanente com resina PVL (álcool 
polivinilico + lactofenol) constituindo lâminas permanentes. Lâminas representativas 
dos táxons foram depositadas no Herbário da Universidade Estadual de Feira de 
Santana (HUEFS). 
 
Definições e análise estatística  
 Os táxons foram registrados como presente ou ausente para cada substrato 
(folhedo terrestre e aéreo).  O número de folhas onde uma particular espécie de fungo 
foi observada foi designado como “ocorrência do fungo” e foi usada para calcular o 
“percentual de ocorrência” de um táxon nos substratos estudados, usando a seguinte 
fórmula (Yanna-Ho & Hyde 2002, Paulus et al. 2006): Percentual de ocorrência do 
táxon A (%) = ocorrência do táxon A/ ocorrência de todos os táxons por ponto x 100. 
 A periodicidade de ocorrência  de cada espécie de fungos em cada substrato 
foi calculado baseado na segunte fórmula (Muthukrishnan et al. 2012, modificado):  
Periodicidade de ocorrência (PO) =   número de  coletas contendo a espécie analisada/ 
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número total de coletas efetuadas x 100, sendo classificada em muito comum – MC 
(76-100%), comum – C(51-75%), ocasional – O (26-50%) e esporádico - E (1-25%).  
 A diversidade de espécies fúngicas em cada ponto para os folhedos  foi 
calculado usando Shannon-Wiener’s index H:   
 

H= - PiLnPi, 
onde PI é a freqüência da espécie de fungo i ocorrendo em dado folhedo (Ananda & 
Sridhar 2004,  Wang et al. 2008).  
 O índice de similaridade de SØrensen (S) foi aplicado para comparar a 
similaridade de espécies entre os diferentes folhedos: S= 2c(a+b), onde  a é o total de 
espécies do folhedo terrestre, b é o total do número de espécies do folhedo aéreo e c é 
o número de espécies em comum para ambos os folhedos. Similaridade é expressa 
com valores entre 0 (dissimilaridade) e 1 (absoluta similaridade) ou expresso por 
porcentagem (Muller-Dombois 1981).  
 

Resultados 
 

Foram identificados nesse estudo 47 táxons pertencentes a 33 gêneros de 
fungos filamentosos. Do folhedo terrestre foram assinalados 37 táxons e do folhedo 
aéreo 35 táxons. Os percentuais de ocorrência e a composição da comunidade fúngica 
nos oitos pontos amostrais estão apresentados na tabela 1.  A composição foi distinta 
nos pontos de amostragem (Tabela 1). As espécies mais ocorrentes no folhedo 
terrestre foram: Atrosetaphiale flagelliformis (20%) no ponto 1, Beltrania rhombica e 
Chloridium sp. (22.2%) no ponto 2, Cryptophiale kakombensis nos pontos 3 (25%), 6 
(26,6) e 7 (42.8%) e Cryptaphialoidea fasciculata (18.1%) no ponto 5. No folhedo 
aéreo as espécies Beltrania rhombica e Beltraniella portoricensis apresentaram uma 
ocorrência de 33,3% no ponto 1. Circinotrichium olivaceum e Atrosetaphiale 
flagelliformis apresentaram a maior ocorrência para o folhedo aéreo ambos com 
37,5% nos pontos 2 e 7, respectivamente. Nos pontos 3 e 8(25%) e 4(30,7%) a maior 
ocorrência foi da espécie B. portoricensis. Para o ponto 6 as espécies A. 
flagelliformis, B. portoricensis e Kionochaeta ramifera apresentaram o maior valor de 
ocorrência 16,6% (Tabela 1). 

A periodicidade de ocorrência revelou que a maioria das espécies são 
esporádicas. Para o folhedo terrestre duas espécies foram classificadas como comuns 
(Beltraniella portoricensis e Cryptohiale kakombensis) e três para o folhedo aéreo 
(Atrosetaphiale flagelliformis, B. portoricensis e Circinotrichium olivaceum), sendo 
uma espécie compartilhada entre os folhedo (B. portoricensis). Contudo, cinco 
espécies foram classificadas como ocasionais para o folhedo terrestre e apenas uma 
para o folhedo aéreo (Tabela 1). 

Houve espécies exclusivamente registradas associadas ao folhedo aéreo: 
Endophragmiella rigidiuscula, Hemibeltrania decorosa, Polydesmus elegans 
Sporidesmium inflatum, Stachybotrys parvispora, Vermiculariopsiella cubensis, 
Zygosporium echinosporum e Z. masonii. No entanto, outras espécies são catalogadas 
comumente em estudos de fungos filamentosos da serapilheira.  
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Tabela 1 – Periodicidade de ocorrência dos fungos filamentosos em amostras de folhedo terrestre (FT) e folhedo aéreo (FA) em oitos pontos de 
amostragem no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, Bahia, Brasil. Periodicidade de ocorrência: C = comum, O = ocasional, E = 
esporádico. 
 

Espécies 
Ponto1 Ponto2 Ponto3 Ponto4 Ponto5 Ponto6 Ponto7 Ponto8 

Periodicidade 
de ocorrência 

(PO) 

FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA 

Atrosetaphiale flagelliformis Matsush. 20     10  7.6  20  16.6  37.5  20 E C 
Beltrania rhombica Penz.  33,3 22.2     7.6  13.3    12.5 10.5 5 O E 
Beltraniella portoricensis (F. Stevens) Piroz. 
& S. D. Patil 

 33,3  12.5 8.3 25  30.7 9.0 13.3 20 16.6 28.5 25 5.2 25 C C 
Chalara alabamensis E.B.G. Jones & E.G. 
Ingram 

        9.0        E - 
Chalara bulbosa (B. Sutton & Piroz.) P.M. 
Kirk 

          6.6      E - 
Chalara rostrata Nag Raj & W.B. Kendr.     8.3 5           E E 
Chloridium sp.   22.2     7.6   6.6 8.3   5.2  O E 
Chloridium transvaalense Morgan-Jones, 
R.C. Sinclair & Eicker 

     10       14.2  5.2  E E 
Chloridium virescens (Pers.) W. Gams & 
Hol.-Jech. 

          6.6      E - 
Circinotrichum olivaceum (Speg.) Piroz.  8.3  37.5   9.0 15.3  13.3  8.3     E C 
Cladosporium antillanum R.F. Castañeda  8.3 11.1              E E 
Cladosporium cladosporioides (Fresen.) 
G.A. de Vries 

10               10 E E 
Cryptophialoidea fasciculata Kuthub. & 
Nawawi 

   25  5 9.0 7.6 18.1 6.6       E E 
Cryptophiale kakombensis Piroz.     25 5     26.6 8.3 42.8    C E 
Cryptophiale sp.  8.3    5           - E 
C. udagawae Piroz. & Ichinoe           13.3  14.2  10.5  O - 
Curvularia intermedia Boedijn               10.5  E - 
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Espécies 
Ponto1 Ponto2 Ponto3 Ponto4 Ponto5 Ponto6 Ponto7 Ponto8 

Periodicidade 
de ocorrência 

(PO) 

FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA FT FA 

Dictyochaeta simplex (S. Hughes & W.B. 
Kendr.) Hol.-Jech. 

10      9.0  9.0       10 E E 
Dictyochaeta sp.       9.0          E - 
Ellisembia adscendens (Berk.) Subram.  8.3    5     6.6      E E 
Endophragmiella rigidiuscula R.F. 
Castañeda 

 8.3               - E 
Gonytrichum macrocladum (Sacc.) Hughes     8.3  9.0  9.0      10.5  O - 
Gyrothrix microsperma (Höhn.) Piroz.    25   9.0 7.6       10.5  E E 
Helicoma intermedium (Penz. & Sacc.) 
Linder 

    16.6           10 E E 
Helicoma sp. 10              10.5  E - 
Helicosporium griseum (Bonord.) Sacc. 10                E - 
Helicosporium pannosum (Berk. & M.A. 
Curtis) R.T. Moore 

10  11.1    18.1  9.0   8.3     E E 
Helicosporium sp. 10   25 8.3     6.6     10.5  O E 
Heliocephala elegans (R.F. Castañeda) R.F. 
Castañeda & Unter. 

        18.1 20       - E 
Helmintosporium sp.            8.3  12.5  10 E E 
Hemibeltrania decorosa R.F. Castañeda & 
W.B. Kendr. 

   12.5  5    6.6  8.3     - E 
Kionochaeta ramifera (Matsush.) P.M. Kirk & 
B. Sutton 

      9.0    6.6 16.6     E E 
Menisporopsis novae-zelandiae S. Hughes 
& W.B. Kendr. 

10        9.0 6.6      10 E O 
Menisporopsis theobromae S. Hughes         9.0        E - 
Paliphora inflata Gusmão, M.F.O. Marques 
& D.A.C. Almeida 

    8.3  9.0   6.6       E E 
Paraceratocladium polysetosum R.F. 
Castañeda 

     5 9.0 15.3         E E 
Periconia byssoides Pers.      5         10.5 5 E E 
Polydesmus elegans Durieu & Mont.        7.6         - E 
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Espécies 
Ponto1 Ponto2 Ponto3 Ponto4 Ponto5 Ponto6 Ponto7 Ponto8 

Periodicidade 
de ocorrência 

(PO) 

FT FA FT FA FT FA FT FA FT  FT FA FT FA FT FA FT FA 

Pseudobotrytis terrestris (Timonin) Subram.     8.3            E - 
Speiropsis pedatospora Tubaki 10  11.1              E - 
Sporidesmiella parva (M.B. Ellis) P.M. Kirk  16.6 11.1  16.6     13.3 6.6      E E 
Sporidesmium inflatum (Berk. & Ravenel) 
M.B. Ellis 

 8.3               - E 
S. parvispora S. Hughes            8.3     - E 
Vermiculariopsiella cubensis (Castañeda) 
Nawawi, Kuthub. & B. Sutton 

     5           - E 

Volutella sp.   11.1       6.6    12.5   E E 
Zygosporium echinosporum Bunting & E.W. 
Mason 

 8.3               - E 
Zygosporium masonii S. Hughes  

 
 

             5 - E 
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Os valores de riqueza por ponto de coleta foram diferentes, havendo uma maior 
riqueza  e ocorrência no ponto 6 para os fungos do folhedo terrestre e no ponto 3 para o 
folhedo aéreo. As maiores diversidade de Shannon-Wiener foram para os pontos 8, 
seguido do ponto 4 e ponto 1 para o folhedo terreste e nos pontos 3, 5 e 4, 
respectivamente, no folhedo aéreo. Essa diversidade espacial, expressa pelo índice de 
Shannon está associada à heterogeneidade florística dos pontos amostrais que fornecem 
os substratos adequados para serem colonizados pelos fungos filamentosos sapróbios. 
Os valores de equitabilidade foram superiores a 0,5 mostrando boa distribuição dos 
indivíduos entre as diferentes espécies para os folhedos terrestre e aéreo (Tabela 2, 3A e 
3B).                 
 

Tabela 2 – Número de espécies e total de ocorrências dos fungos filamentosos  de folhedo 
terrestee  e do folhedo aéreo. 

 

Pontos de amostragem 1 2 3 4 5 6 7 8 

Folhedo terrestre         

Riqueza 9 7 8 10 15 17 4 11 

Total de Ocorrências 10 9 12 11 22 25 7 19 

H diversidade 2.16 1.88 1.97 2.27 2.14 2.02 1.27 2.35 

Equitabilidade 0.98 0.97 0.95 0.98 0.97 0.92 0.92 0.98 

         

Folhedo aéreo         

Riqueza 8 5 14 9 10 8 3 8 

Total de Ocorrências 12 8 20 13 15 12 5 20 

H diversidade 2.37 1.71 2.90 2.58 2.73 0.23 1.49 2.52 

Equitabilidade 0.92 0.95 0.93 0.93 0.96 0.97 0.92 0.95 
 
 A maior riqueza de espécies foi encontrada associada ao folhedo terrestre (37) 

quando comparado ao folhedo aéreo (35), sendo 25 táxons comuns aos dois substratos. 
A comparação entre o folhedo terrestre e o folhedo aéreo revelou uma alta similaridade 
de 0,69 (Figura 2).     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2 – Riqueza e índice de similaridade entre as espécies encontradas  no folhedo terrestre e 

folhedo aéreo no PESP, Miguel Calmon, BA. 
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Houve uma dissimilaridade entre os pontos amostrais, sendo baixo os valores 
registrados, com o maior valor (46,1%) entre os pontos 5 e 7 para o folhedo terrestre, e 
entre os pontos 2 e 4 para o folhedo aéreo (Tabela 3A e 3B). 

 

Tabela 3. Índice de Similaridade, entre os oitos pontos amostrais para fungos filamentosos 

do folhedo terrestre (A) e folhedo aéreo (B). 

(A) 

 
Pontos 

 
I 

 
II 

 
III 

 
IV 

 
V 

 
VI 

 
VII 

 
VIII 

I  22,2 13,3 20 22,2 11,1 - 10,5 
II   40 30 22,2 33,3 15,3 21 
III    11,7 40 40 40 25 
IV     20 - - 19 
V      33,3 46,1 10,5 
VI       30,7 10,5 
VII        28,5 
VIII         

 

(B) 

 
Pontos 

 
I 

 
II 

 
III 

 
IV 

 
V 

 
VI 

 
VII 

 
VIII 

I  25 27,2 31,5 36,3 20 26,6 20 
II   33,3 57,1 38 37,5 18,1 12,5 
III    38 33,3 18,1 23,5 27,2 
IV     47,6 42,1 42,8 31,5 
V      36,3 47 27,2 
VI       40 30 
VII        53,3 
VIII         

 
Discussão 
  

A riqueza de espécies de fungos filamentosos do folhedo terrestre e do folhedo 
aéreo reflete a disponibilidade de substratos passíveis a colonização destes. Segundo 
Harley (1971) a colonização fúngica desses substratos é facilitada, pois estes sintetizam 
uma série de enzimas que ajudam na degradação dos compostos orgânicos em 
inorgânicos, facilitando a reincorporação de nutrientes nos ecossistemas. Números 
elevados de espécies de Myxomycetes foram encontrados associados ao folhedo aéreo 
(Schnittler & Stephenson 2000, Black et al. 2004). Macabago et al. (2010) encontraram 
uma alta riqueza de espécies de Myxomycetes em folhedo aéreo, cascas e folhedo 
terrestre, respectivamente, e associaram essas diferenças encontradas as características 
físicas desses substratos. Características essas observadas, nesse estudo, como a 
presença de tricomas e da textura coriáceas das folhas. Meguro et al. (1980) observaram 
que diversos fatores influenciam o processo de decomposição do material foliar, sendo 
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as características físicas estruturais e químicas  próprias de cada espécie vegetal. 
Parungao et al. (2002) atribuiu a baixa diversidade fúngica encontrada associada a 13 
diferentes tipos de plantas a estrutura das folhas, por serem finas e quebradiças. Para 
todos os efeitos, as características climáticas e a diversidade do folhedo na área 
investigada proporcionaram condições para atuação da micota sapróbia. 

A composição dos táxons encontrados é amplamente apontada na literatura 
como decompositores de materiais vegetais em outras áreas, como esperado. A 
periodicidade de ocorrência revelou à predominância de espécies esporádicas, sendo de 
pouca ocorrência as espécies ocasionais e comuns. Estes resultados se assemelham aos 
demais realizados (Heredia 1993, Marques et al. 2008, Magalhães et al. 2011 e 
Muthukrishnan et al. 2012). 

Muitos estudos têm sido conduzidos investigando fungos filamentosos em 
substratos específicos e mostram maior ou menor riqueza de espécies. Polishook et al. 
(1996) estudaram a diversidade de fungos filamentosos em espécies de Guarea 
guidonia (L.) Sleumer (Meliaceae) e Manilkara bidentata (A.D.C.) Chev. (Sapotaceae) 
em floresta em Porto Rico, e a partir de observação direta identificou 24 espécies de 
fungos filamentosos, sendo 11 em Guarea guidonia e 18 em Manilkara bidentata e seis 
comuns. Parungao et al. (2002) registraram 39 fungos filamentosos em 13 diferentes 
tipos vegetais na Queslândia, Austrália. Esses estudos demonstram a importância do 
substrato para colonização dos fungos filamentosos, sendo este um fator limitante para o 
desenvolvimento fúngico. As diferenças encontradas nos pontos de coleta, podem estar 
associadas à contribuição significativa dos materiais investigados serem provenientes de 
uma gama de vegetais presentes na área de estudo.  

A ocorrência de fungos filamentosos comumente registrados na serapilheira, 
encontrados nesse estudo colonizando exclusivamente o folhedo aéreo, pode ser 
atribuída a uma série de fatores, pois como explicita Heredia-Abarca (1994) as folhas 
em qualquer etapa do seu ciclo de vida são um substrato adequado para o 
desenvolvimento de diversos tipos de fungos microscópicos, pois quando as folhas 
morrem, algumas espécies de fungos desaparecem e são substituídas por outras que 
sobrevivem as novas condições nutricionais e ambientais que prevalecem no solo. 
Dessa maneira, explicaria a presença de uma série de fungos no folhedo aéreo, não 
registrada nas folhas da serapilheira, bem como a presença de alguns gêneros que são 
parasitas como: Curvularia e Stachybotrys, pois os fungos associados às folhas 
compreendem um grupo ecológico bem definido no qual se apresentam espécies 
sapróbias e parasitas (Heredia & Reyes-Estebanez 1999). 

O estudo comparativo dos folhedos evidenciou valores de riqueza e 
equitabilidade maiores para o folhedo terrestre, porém os valores maiores de diversidade 
foram para o folhedo aéreo, bem como diferenças na composição de espécies entre os 
pontos amostrais. As diferenças observadas podem estar associadas às condições 
ambientais, grau de decomposição, variação do percentual de ocorrência e riqueza dos 
folhedos. Bills & Polishook (1994) associaram a alta diversidade de fungos nas florestas 
tropicais, em parte a variabilidade florística e aos demais organismos que as compõe. 
Kirby et al. (1990) reportam que as diferenças na composição da serapilheira e os 
diferentes tipos de substrato interferem na esporulação de algumas espécies fúngicas. O 
índice de diversidade de Shannon H é um índice que leva em conta o número de 
indivíduos, bem como número de táxons. Este tem sido utilizado para verificar 
diferenças das comunidades fúngicas: em diferentes camadas da serapilheira 
(Muthukrishnam et al. 2012), durante estações do ano (Ananda & Sridhar 2004), entre 
os dias do processo de sucessão  (Yanna-Ho & Hyde 2002, Paulus et al. 2006), entre 
espécies diferentes de um mesmo gênero (Wang et al. 2008). Investigando a ecologia de 
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microfungos, em especial no folhedo de árvores de florestas tropicais Paulus et al. 
(2006) consideram uma tarefa difícil, devido ao grande número de espécies e as 
limitações de métodos atualmente disponíveis para detecção da diversidade fúngica de 
forma rápida e confiável. 

A comunidade dos fungos filamentosos do folhedo terrestre e do folhedo aéreo 
apresentaram alta similaridade, pois os substratos foram provenientes de uma mesma 
área de investigação, assim tendem a ter a composição da comunidade fúngica mais 
próxima. Estudos comparando microfungos isolado de folhas de Guarea guidonia (L.) 
Sleumer (Meliaceae) e Manilkara bidentata (A.D.C.) Chev. (Sapotaceae) em Porto 
Rico, através da observação direta de câmaras-úmidas, registraram entre amostras de 
uma mesma espécie de diferentes áreas 44% para M. bidentata e 50% para G. guidonia, 
porém comparando as duas espécies nas áreas 1 e 2 obtiveram 28% e 25%  de 
similaridade, respectivamente (Polishook et al. 1996). Wang et al. 2008 estudando 
cinco espécies de Ficus no nordeste da Tailândia, encontraram uma variação entre 28 e 
45% de similaridade entre os substratos investigados. Heredia (1993) estudando 
espécies de Quercus e Liquidambar em florestas úmida do México mostrou composição 
significativamente similiar entre as combinações das espécies: Quercus germana Cham. 
& Schlrcht x Q. sartorii Liemb. com 86%; Q. germana e Liquidambar styraciflua L. 
com 72% e L. styraciflua  e Q. sartorii  com 73%. No Brasil, a partir de observação 
direta de câmara-úmida, analisando folhas em decomposição da família Clusiaceae 
também na Serra da Jibóia, Barbosa et al. (2009) encontraram 60% de similaridade 
entre Clusia mechiori Gleason e C. nemorosa G. Mey. Magalhães et al. (2011) 
investigando três espécies vegetais em Mata Atlântica no Sul da Bahia encontraram 
60,9% de similaridade entre Harleyodendron unifoliolatum Cowan (Leguminosae) e 
Manilkara maxima Pennington (Sapotaceae); 45,9 % entre H. unifoliolatum e Parinari 
alvimii Prance (Chrysobalanaceae) e M. maxima e P. alvimii foi de 61,5%. Todavia, a 
similaridade entre as três espécies vegetais revelou uma similaridade de apenas 39,6% e 
Marques et al.(2008) registraram uma baixa similaridade (25%) da comunidade fúngica 
entre áreas de Mata Atlântica na Serra da Jibóia, Bahia, sendo esta decorrente das 
diferentes espécies vegetais e características ambientais das áreas investigadas. 
Trabalhos que analisaram espécies específicas de plantas com exceção de Marques et al. 
(2008) com substratos mistos, revelaram a variação da similaridade, mostrando que uma 
série de fatores pode influenciar a colonização fúngica e determinar a composição da 
comunidade, não acontecendo naturalmente maior semelhança entre amostras de uma 
mesma espécie vegetal, proveniente de áreas distintas. 

Dessa forma, observa-se nesse estudo que os diferentes substratos amostrados 
apresentam composições fúngicas distintas nos pontos investigados, assim áreas 
distintas floristicamente contribuem com substratos variados, que muitas vezes são 
limitantes ou favorecem a colonização fúngica. Assim, a continuidade deste estudo 
permitirá a melhor compreensão do funcionamento e dinâmica das comunidades 
fúngicas nesses espaços florestais.  
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RESUMO 
 
A dispersão dos fungos na natureza ocorre pelo ar atmosférico, bem como água, insetos, 
homem e animais. Estes são o principal componente particulado do ar e provocam 
alergia em homens e animais. Este estudo teve como objetivo determinar a micota, 
quantificar as unidades formadoras de colônias (UFC) de fungos anemófilos na floresta 
estacional semidecidua, e verificar sua diversidade e suas relações com alguns fatores 
abióticos, periodicidade diária e estações climáticas. Entre outubro/2009 e março/2010, 
foram expostas na floresta no Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, 
Bahia, Brasil, quatro placas de Petri contendo Ágar Sabourand, DG-18, CMA e Malte 
em quatro horários 8h, 12h, 16 h e 20h durante as estações seca e chuvosa. Foram 
isoladas 3031 colônias de fungos anemófilos, sendo identificados 26 táxons, 
distribuídos em 15 gêneros. Penicillium sp. (41,2%) e Cladosporium cladosporioides 
(24,2%) foram os táxons mais abundantes. A riqueza de espécies, bem como a 
diversidade, de acordo com índice de Shannon foi maior para as 12h. A PCoA, bem 
como a ANOVA aninhada evidenciou diferenças significativa entre os horários 
investigados, sendo 12h e 16h os horários mais similares, contudo não apresentou 
grupos distintos entre as estações. A análise de agrupamento revelou uma alta 
similaridade na composição de espécies entre os pontos amostrais, o que foi verificado 
pela CCA, na qual houve sobreposição de espécies entre os pontos amostrais. Alguns 
dos fungos registrados nesse estudo são importantes desencadeadores de alergias 
respiratórias. A quantidade de colônias isoladas foi bastante significativa, mostrando 
que uma alta concentração de esporos presente no ar, sobretudo na estação seca no 
Parque Estadual das Sete Passagens. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Os bioaerossóis compreendem partículas biológicas ou produtos de organismos 

na atmosfera ou no ar de ambientes internos, este engloba cistos, poléns, fragmentos de 

vegetais, animais, vírus, bactérias e fungos (Lighthar & Mohr 1994, Pantoja 2007, 

Westbrook 2010). 

Os fungos têm uma grande importância nos estudos aerobiológicos, por 

produzirem uma grande quantidade de esporos e outros fragmentos viáveis que às 

vezes, constituem o principal componente particulado no ar (Madelin, 1994). Estes são 

capazes de causar doenças agudas ou crônicas em seres humanos, que podem ser 

infecciosas, alérgicas ou tóxicas (Nayak & Behera 1998, Lacaz et al. 2002, Chao et al. 

2002, Mezzari et al. 2002, Lugauskas et al. 2003, Bush et al. 2006, Solomon et al. 

2006), bem como doenças em plantas (Hay e Goodley 1995, Sem e Asan 2001, 

Papeljnjak & Segvié 2003, Arya & Arya 2007). 

A Aeromicologia é estudada em várias localidades em todo o mundo e a maioria 

desses estudos foi realizado na Europa, América do Norte e sudeste da Ásia (Caretta et 

al. 1983, Abdel Hameed et al. 2012). Estudos encontram-se disseminados por todo 

globo relacionando as variações de localidades, estação do ano, grau higroscópico, 

temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento, poluição, doenças alérgicas, 

entre outros (Rosas et al. 1990, Hasnain et al. 1993, Nayak & Behera 1998, Al-Subai 

2002, Chao et al. 2002, Lugauskas et al. 2003, Menezes et al. 2004, Topbas et al. 2006, 

Zoppas et al. 2006, Abdel Hameed et al. 2012). 

O objetivo deste trabalho foi determinar a micota anemófila, quantificar as 

unidades formadoras de colônias de fungos anemófilos na floresta estacional 

semidecidua, e verificar sua diversidade e suas relações com alguns fatores abióticos, 

periodicidade diária e estações climáticas deste ambiente. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

O Parque Estadual das Sete Passagens (PESP) está inserido na porção norte da 

Chapada Diamantina que compreende uma área da Cadeia do Espinhaço. O Parque 

localiza-se no município de Miguel Calmon, ficando a 367 km de Salvador, entre as 
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coordenadas 40°32’20,3” e 11°23’25,6”. Na área no Parque encontram-se nascentes que 

suprem riachos como o rio Itapicuru Mirim, afluente importante da bacia do rio 

Itapicuru. Áreas de Campo Rupestre e fragmentos de floresta estacional semidecidua 

predominam no PESP.  Foi amostrada uma área de 800 m2 na floresta estacional, em 

oito parcelas (10 × 10 m) (Figura 1). 

O tipo climático no PESP é Cwb com temperatura média do mês mais frio 

(julho) inferior a 18°C e mês mais quente (janeiro) inferior a 22°C (Macêdo & 

Drummond 2010). Os índices pluviométricos da área são inferiores a 800 mm anuais. 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 - Localização dos pontos amostrais na área de floresta estacional semidecidua do Parque 
Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, Bahia. Elaboração: Rangel Batista de Carvalho (2009). 

 
 

 Amostragem 

 

 Para coleta dos fungos anemófilos utilizaram-se placas de Petri, contendo Ágar 

Extrato de Malte (MEA), Sabourand, CMA (Agar milho-cenoura) e Ágar dichloran 

glicerol-18 (DG18) (Chao et al. 2002), previamente preparados no Laboratório de 

Biologia Molecular e Fungos da UNEB. 

 A coleta foi realizada em oito pontos na área de floresta estacional semidecidua. 

As quatro placas contendo meio de cultivo, permaneceram abertas por um período de 10 

minutos, nos oitos pontos determinados sobre um suporte de madeira na altura de 1,50 

m do solo.  
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As coletas foram realizadas em quatros horários (8h, 12h, 16h e 20h) durante 

outubro/2009 a março/2010, totalizando seis coletas.  

 As placas foram transportadas ao Laboratório e incubadas em estufa B.O.D. 

(CIENTEC) a 25 °C por um período de quatro dias até a formação das Unidades 

Formadoras de Colônias (UFC). Após esse período as colônias foram contadas, 

repicadas e realizou-se a identificação das espécies de acordo com a bibliografia básica 

e especializada. Os fungos que não apresentaram esporulação foram designados fungos 

não esporulados.  

 

Dados meteorológicos 

 

Os dados de precipitação pluviométrica foram fornecidos pelo Instituto Nacional 

de Metereologia (INMET) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento-

MAPA, Brasil considerando Jacobina, Bahia a estação mais próxima ao Parque 

Estadual das Sete Passagens. A temperatura foi medida “in situ”, com o aparelho de 

multiparâmetro ambiental (Digital Environment Multimeter - YH2061). 

 De acordo com as diferenças climáticas do local de estudo, baseadas 

principalmente na precipitação dos últimos 10 anos e no conhecimento do regime de 

chuva, foi dividido em estação seca e estação chuvosa. A estação seca é caracterizada 

por quase total inexistência de chuvas (21,2 a 81,8 mm) e compreende os meses de 

outubro, novembro e dezembro. A estação chuvosa ocorre significativa precipitação e 

compreende o período de janeiro a março (95,7 a 1.461,3mm). 

 

Análises estatísticas 

 

A comparação da diversidade dos fungos entre os pontos amostrais foi realizada 

através do perfil de diversidade (série de Hill) (Hill 1973). A diversidade de espécies 

fúngicas em cada horário foi calculada usando Shannon-Wiener’s index H(Krebs 1999):   

 

H= - PiLnPi, 

onde PI é a freqüência da espécie de fungo i ocorrendo em horário. 

Na avaliação da distribuição de abundância entre as espécies foi aplicada curva 

de Whittaker (Magurran 2004). Os dados foram transformados em log devido as duas 

primeiras espécies serem muito mais abundantes e as espécies raras sub-representadas. 
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Os dados de abundâncias dos táxons nos oito pontos amostrais foram utilizados na 

análise de agrupamento, usando Morisita, através do método de ligação UPGMA, com a 

finalidade de evidenciar os padrões de similaridade entre os pontos amostrais.  

Variações entre as estações, pontos amostrais e diversidade dos fungos 

filamentosos foram analisadas através de uma ANOVA hierárquica (aninhada), para 

determinação das variáveis significativas. A fim de se investigar a relação entre a 

composição e abundância das espécies com a estação seca e chuvosa, foi realizada uma 

Análise de Coordenadas Principais (PCoA) a partir de uma matriz de abundância de 

cada estação, empregando-se o índice de similaridade de morisita entre unidades 

amostrais (Legendre e Legendre 1998), bem como a análise de correspondência 

canônica (CCA) entre as variáveis pluviometria, temperatura e as espécies de fungos 

(Legendre e Legendre 1998). As análises foram realizadas utilizando os software PAST 

(Hammer et al. 2001) e  Programa Statistica 8.0®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram isoladas 3031 colônias de fungos anemófilos (anamorfos) durante a 

investigação na floresta estacional semidecídua, sendo identificados 26 táxons, 

distribuídos em 15 gêneros (Tabela 1). 

Os táxons mais abundantes na área de estudo foram Penicillium sp4. (41,2%) e 

Cladosporium cladosporioides (24,2%) em ambas as estações, os demais táxons 

apresentaram uma porcentagem abaixo dos 6% (Tabela 1). O rank de abundância está 

representado na figura 2. 

 

Tabela 1.  Número de unidades formadoras de colônia (UFC) de fungos anemófilos, durante 
estação seca e chuvosa e percentual de ocorrência da espécie. 

 

Táxon 
Estação 

seca 
Estação 
chuvosa 

Número 
de 

colônias 

 
% 

Acremonium sp. 84 71 155  5,11 

Alternaria sp. 27 3 30  0,99 

Aspergillus flavus Link 60 13 73  2,41 

Aspergillus niger (V. Tiehem) Blochw 12 6 18  0,59 

Aspergillus sp1. 2 4 6  0,2 

Aspergillus sp2. 19 11 30  0,99 

Aspergillus sp3. 1 9 10  0,33 
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Táxon 
Estação 

seca 
Estação 
chuvosa 

Número 
de 

colônias 

 
% 

Beltrania rhombica Penz. 4 0 4  0,13 

Cladosporium cladosporioides (Fres.) de Vries 423 310 733  24,2 

Cladosporium herbarium (Pers.) Link 19 69 88  2,9 

Curvularia intermedia Boedijn 13 36 49  1,62 

Curvularia sp. 0 7 7  0,23 

Epicoccum sp. 9 8 17  0,56 

Fungos não esporulados 28 10 38  1,25 

Fusarium sp. 8 19 27  0,89 

Monilia sp. 10 89 99  3,27 

Nigrospora sphaerica (Sacc.) E.W. Mason 5 0 5  0,16 

Paecilomyces lilacinus (Thom) Samson 82 32 114  3,76 

Paecilomyces sp. 2 2 4  0,13 

Penicillium chrysogenum Thom 53 108 161  5,31 

Penicillium sp1. 46 6 52  1,72 

Penicillium sp2. 8 15 23  0,76 

Penicillium sp3. 1 5 6  0,2 

Penicillium sp4 874 375 1249  41,2 

Phialophora sp. 1 8 9  0,3 
Pithomyces chartarum (Berk. & M.A. Curtis) 
M.B. Ellis 

1 7 8 
 

0,26 

Trichoderma sp. 6 10 16  0,53 

Total 1798 1233 3031  100 

  

Os padrões de distribuição de abundância de espécies observados na floresta 

estacional semidecídua, podem estar associados às diferenças dos horários, dos pontos 

amostrais, dados metereológicos, bem como do esforço amostral. Estudos realizados em 

ambientes diferentes das condições observados na floresta estacional semidecídua 

investigada registraram entre os gêneros mais abundantes Alternaria, Aspergillus, 

Cladosporium e Penicillium (Moustafa & Kame 1976, Gambale et al. 1977,  Buck et al. 

1985, Oliveira  et al. 1993, Henríquez et al. 2001, Al-Subai 2002,  Lugauskas et al. 

2003, Emberlin et al. 2004, Levetin & Dorsey 2006, Basilico et al. 2007, Oliveira et al. 

2009). Estes fungos são frequentemente encontrados na atmosfera em muitas regiões do 

mundo, sendo a dominância desses gêneros atribuída à habilidade de crescerem em 

vários substratos e em diferentes condições (Ellis 1971, Abdel Hameed et al. 2009).  No 

entanto, apenas Alternaria e Aspergillus apesar de terem sido registrados não foram 

abundantes no presente estudo. Peat et al (1993) argumentam que os gêneros Alternaria, 

Aspergillus, Cladosporium e Penicillium devem ser sempre considerados como uma 

provável causa da alergia fúngica. 
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O padrão registrado nesse estudo é típico, pois a maioria das amostras é 

dominada por um grupo pequeno de espécies que incluem quase toda a abundância do 

conjunto, sendo as demais espécies consideradas raras (Gotelli 2009). Para Ricklefs 

(1996) as espécies raras podem estar subamostradas, porém essa situação pode ser 

alterada caso aumente-se o tempo de amostragem. 

 
  
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Diagrama de Whittaker – variação da abundância das espécies de fungos 
anemófilos (anamorfos) na floresta estacional semidecídua no PESP, Miguel Calmon, 
Bahia. Dados para o período de outubro 2009 a março/2010.  
 

Ao analisar a riqueza e diversidade entre os pontos observa-se que os pontos três 

e sete apresentaram maior riqueza de espécies, seguido dos pontos dois e quatro, sendo 

os pontos um, cinco e seis que apresentaram menor riqueza. À medida que a curva de 

diversidade se sobrepõe entre eles, a equitabilidade ganha maior peso e o ponto três 

apresenta uma brusca redução na diversidade e o ponto cinco passa a ser o mais diverso, 

seguido dos pontos quatro e sete, de acordo com a série de Hill, para um intervalo de 

confiança por bootstrap de 95% (Figura 3). O ponto um foi o mais distinto em 

diversidade, visto que as curvas não se cruzam independentes da diversidade (alfa). Os 

diferentes valores de entropia de Hill obtidos equivalem a diferentes índices de 

diversidade (alfa = a), sendo a=0 equivalente a riqueza, a = 1 equivalente ao índice de 

Shannon e a= 2 equivalente ao índice de Simpson (Melo 2008). Dessa forma, se observa 
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que no início da curva a riqueza tem maior peso e ao final tem maior peso a 

equitabilidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Perfis de diversidade para os oito pontos amostrais na floresta estacional 
semidecídua no PESP, Miguel Calmon, Bahia, Brasil, usando a série de Hill. Dados 
para o período de outubro 2009 a março/2010.  
 
 

A variação na diversidade entre os pontos pode estar associada à densidade e 

diversidade da vegetação na unidade amostral que interferem na circulação de ar e dos 

esporos. As características dos fungos anemófilos de uma dada área são regidas por 

inúmeros fatores, os mais importantes são densidade, tipo, e cobertura natural das 

plantas, bem como as condições climáticas prevalentes (Moustafa & Kamel 1976). De 

acordo com Basilico et al. (2007) a concentração fúngica difere de local para local, por 

causa das condições ambientais, habilidade de colonização do substrato pelos fungos, 

atividades humanas, entre outras variáveis. Para Madelin (1994) os esporos dos fungos 

anemófilos são depositados principalmente pela lavagem da chuva por sedimentação, 

devido à gravidade e por impactação em obstáculos. No ar seco esporos pequenos ficam 

com movimento simples, mas em áreas protegidas com vegetação acabam por cair ao 

solo, quando atingem as camadas inferiores de ar parado. Segundo Sgrillo (2010) em 

condições de insolação leve e de ventos com baixa velocidade, como a do interior da 

floresta, a concentração de esporos é elevada até cerca de 20 metros do ponto de 
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liberação dos esporos, declinando então exponencialmente e atingindo baixos valores 

com a altitude. 

 A diversidade de espécies entre os horários de amostragens dos fungos foi maior 

para as 16h, seguidos das 12h, 8h e 20h para o período chuvoso e 8h, 20h, 12h e 16 

horas no período seco (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Valores médios da diversidade dos fungos anemófilos entre os quatros 
horários a e nas duas estações investigadas no PESP. Escalas de variação significativa 
da ANOVA aninhada: p<0,05. 
 

A ANOVA aplicada confirmou o efeito do período (F= 17,00; p = 0,000057), e 

das horas do dia (F = 5,29; p = 0,001614) e também dos pontos com menor valor (F= 

1,87; p = 0,075435), o efeito da interação entre as duas variáveis independentes foi 

significativo (F = 7,66; p = 0,000076) (Tabela 2) 

 
Tabela 2 – Análise de variância entre período, horas e pontos amostrais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em floresta tropical úmida no Panamá foi registrado maior números de esporos 

durante a noite (19h) na estação chuvosa, no entanto na estação seca os maiores 

Efeito Graus de liberdade F p 

Período 1 17,009 0,000057 

Horas*período 3 7,663 0,000076 
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registros foram para as 12h e 16h (Hutton e Rasmussen 1970). Os esporos encontrados 

no ar variam de acordo com a hora do dia e podem estar relacionados a respostas do 

ambiente, entre eles, os ventos que são comumente mais fortes próximos ao meio dia, 

comparados com outras horas, sendo o responsável por deslocar uma maior quantidade 

de esporos maduros (Ingold 1965). Essa periodicidade pode ter exercido influência na 

diversidade registrada às 12h, nos demais horários 8, 16 e 20h, a variação pode estar 

associada, conforme assinala Ingold (1965) a ciclos de luz e escuro, onde pode ocorrer a 

resposta de diferentes espécies e seus esporos podem seguir uma periodicidade na 

maturação. Al-Subai (2002) verificou que as contagens totais de colônias de fungos 

foram regularmente e significativamente maior às 12 horas e a menor com o menor as 

24h (meia-noite) e 6 (manhã). 

 Em áreas com vegetação rasteira e arbustiva no estado de São Paulo, Brasil 

Gambale et al. (1983) registraram a ocorrência de maior número de fungos as 15h 

relacionados com aumento de temperatura, velocidade do vento e insolação, 

argumentando que entre 9 e 15 horas haveria maior quantidade de esporos no solo ou 

em outros substratos e o vento atuaria como fator preponderante para o aumento da 

concentração destes na atmosfera e que o período noturno é propicio ao crescimento 

vegetativo. Diferente do presente estudo realizado em área de floresta que de acordo 

com Sgrillo (2010) apresenta insolação leve e ventos de baixa velocidade. 

A diferença entre os períodos foi significativa, bem como se verifica na 

diminuição da diversidade no período seco, com exceção no horário das 20h (Figura 4). 

Por causa das características regionais, uma marcante influência entre as estações foi 

observada. Segundo Hay e Goodley (1995) um dos mecanismos alcançados ao longo de 

milênios, durante a evolução dos fungos foi a capacidade de dispersar-se através do ar, 

com o desenvolvimento de esporos que são adaptados para resistir a diferentes 

condições ambientais. 

 Alguns fungos têm mecanismos ativos de descarga de esporos e o lançamento de 

esporos na atmosfera é muitas vezes diretamente controlado pelo aparecimento da luz 

ou em muitos outros fungos, como os patógenos de plantas, a liberação de esporos é 

passiva, ocorrendo através de um processo mecânico, como o vento ou a chuva (Topbas 

et al. 2006). Tais variações diárias podem estar associadas a esses fatores, pois como 

evidenciaram Carlile et al. (2001) as condições ambientais determinaram o tempo de 

lançamento dos esporos no ar. Segundo Smith et al. (2009) bactérias e fungos são 

lançados na atmosfera principalmente por tempestades de poeira sobre regiões áridas do 
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planeta, além de fogo e fontes antropogênicas que também contribuem com a 

quantidade total de material biológico do ar.  

 Nota-se a maior variação no período das 20h entre as estações, bem como uma 

alta diversidade no período seco (Figura 4). Segundo Pauliquevis et al. (2007) o período 

noturno na floresta é caracterizado por uma atmosfera estável, com baixa velocidade do 

vento, o que diminui a dispersão dos esporos, facilitando sua acumulação junto das 

espécies emissoras, e muitas espécies de fungos são conhecidas por serem esporuladores 

noturnos, o que explicaria o aumento da diversidade em alguns momentos durante os 

meses de estudos. 

A similaridade entre os horários investigados (PCoA) em função da abundância 

e composição de espécies demonstra que 16 e 12 horas são bem similares, e que 20 e 8h 

são diferentes entre si e entre 16 e 12h (Figura 5). 

Em estudo realizado em zona urbana e rural no norte de Portugal foi observado 

que a concentração de esporos Alternaria subiu no início da tarde e atingiu valores 

máximos durante o fim da tarde e início da noite. Para Aspergillus/Penicillium as 

concentrações horárias foram altas durante tarde e noite e Cladosporium o pico de 

concentração de conídios foram de tarde para e início da noite, comportamento este 

explicado com base na umidade relativa do ar, a qual facilita o processo de esporulação, 

acompanhada por uma redução da turbulência atmosférica (Oliveira et al. 2009).  
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Figura 5 - Ordenamento dos horários investigados para fungos anemófilos na floresta 
estacional semidecídua no PESP, em função da composição e abundância de espécies, 
segundo a Análise de Coordenadas Principais (PCoA) 

 

 

 

A Análise de Agrupamento mostrou que a micota apresentou significativa 

similaridade entre os pontos amostrais, sendo formados dois grupos, havendo a 

separação dos fungos anemófilos coletados nos pontos 5, 7 e 8, daqueles coletados nos 

demais pontos (1, 2, 3, 4 e 6) onde houve a formação de três subrupos, sendo o ponto 6 

mais distinto (Figura 6). A similaridade entre os pontos podem ser decorrentes da 

semelhança entre o padrão dos fungos encontrados na superfície da vegetação e o 

padrão de esporos de fungos do ar sugere que a vegetação é o principal contribuinte dos 

esporos e o solo é um menor (Al-Subai 2002). O alto número de espécies comuns 

reflete a pouca particularidade destas no microhabitat investigado, e pode estar 

associada à capacidade dispersiva das espécies e das condições ambientais. O 

agrupamento dos pontos em dois grupos principais indica estar relacionadas diferenças 

na distribuição de espécies dos fungos nos diferentes locais (Rao et al. 2009). 
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Figura 6 - Dendrograma obtido pela UPGMA representando a similaridade (Morisita-
Horn) entre os pontos amostrais, baseado na abundância dos fungos anemófilos 
(anamorfos) coletados na floresta estacional semidecídua, Miguel Calmon (BA). Índice 
de correlação cofenética (0,80) 
 
  

Os arranjos espaciais advindos do PCoA (os eixos 1 e 2 respondem por 76% da 

variabilidade)  mostram que existem sobreposições entre os pontos amostrais entre as 

estações seca e chuvosa, revelando que não há uma tendência na formação de grupos 

distintos entre as estações (Figura 7), contudo verifica-se que há uma diferença entre 

abundância e composição das espécies  na estação seca para chuvosa de cada ponto 

(Tabela 1).  

A maioria dos fungos apresentou maior abundância na estação seca (Tabela 1), 

Os resultados da Análise de Correspondência Canônica CCA corroboram os da 

UPGMA e PCoA evidenciando que não houve uma separação entre os pontos 

amostrais, assim como foi verificada baixa correlação entre as variáveis ambientais 

(pulviometria e temperatura) (Figura 8). Nesta análise observou-se uma maior 
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correlação da temperatura (Rc= 0,222) e da pulviometria (Rc= 0,426) com o eixo 

principal. 

 A bioclimática tropical favorece em todas as estações, o crescimento e 

proliferação de espécies de fungos. Os esporos característicos de clima seco, como dos 

fungos anamorfos são prevalentes nos meses mais quentes do ano e durante as estações 

de menor umidade (Zoppas et al. 2006). Em estudo realizado em Natal, Nordeste do 

Brasil em áreas abertas na cidade verificou-se que na estação seca houve uma maior 

concentração de fungos quando comparada a estação chuvosa (Oliveira et al. 1993). O 

presente estudo em área de floresta registrou maior concentração no período seco. 

Todavia, os fungos registrados não parecem ter um padrão de prevalência na área 

amostrada. Para Inal et al. (2008) as concentrações de fungos em ambientes externos 

são maiores no verão. Topbas et al. (2006) registraram na Turquia, em área urbana uma 

maior concentração de fungos anemófilos no verão, assim como Chao et al. 2002 

observaram em Boston, Estados Unidos da América. Estudos similares em diferentes 

regiões geográficas mostram maior concentração de fungos nas épocas secas do ano. 

As concentrações aumentadas de fungos anemófilos medidas no verão e outono 

no centro de Vilnius, Lituânia foi explicada pelo aumento das fontes de microfungos, 

bem como fatores meteorológicos, sendo que no inverno há uma baixa concentração dos 

fungos (Lugauskas et al. 2003), sendo que vários trabalhos em ambientes externos 

mostraram uma correlação positiva entre a concentração dos fungos e a temperatura 

(Burch &  Levetin 2002, Stennett & Beggs 2004), bem como a precipitação e umidade 

relativa quase sempre tem efeitos profundos sobre os esporos de fungos (Topbas et al. 

2006).  

No mundo, muitos estudos têm sido conduzidos apresentando a distribuição 

sazonal para gêneros e espécies mostrando a prevalência de Penicillium no verão e 

Cladosporium no outono (Gambale et al. 1977). Outros estudos não mostraram 

diferenças significativas entre os períodos amostrados para Cladosporium (Rosas et al. 

1990, Wu et al. 2007) e Penicillium (Topbas et al. 2006). Todavia, a ocorrência de 

certos tipos de fungos que apresentaram restrição de estações, pode ser registrada 

esporadicamente em outros períodos do ano (Nayak & Behera 1998). Segundo Buck et 

al. (1985) fatores climáticos atuam diferentemente sobre um mesmo fungo, sendo o 

resultado dessas ações expressas no ambiente.  
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As diferenças encontradas na abundância e riqueza dos fungos anemófilos entre 

as estações refletem a heterogeneidade dos fatores ambientais e a particularidade da 

biologia do grupo associada à área de estudo. Neste sentido, torna-se essencial o 

conhecimento da diversidade fúngica no ar atmosférico em ambientes florestais. As 

diferenças na estrutura e composição das comunidades entre os pontos amostrais, 

distintos floristicamente, devem ser investigadas futuramente e possibilitará uma melhor 

compreensão do funcionamento e dinâmica das comunidades de fungos anemófilos. 
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Figura 7 - Similaridade da composição de fungos anemófilos entre as estações seca e chuvosa na floresta estacional semidecídua no PESP, 
Miguel Calmon, BA. Em vermelho os pontos amostrais para o período seco e em azul para o período chuvoso. 
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Figura 8- Análise de correspondência canônica entre as variáveis: temperatura e pluviometria e as espécies de fungos por pontos 
amostrais. Cada cor corresponde a um ponto amostral. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
 
 

 Noventa e cinco táxons de fungos filamentosos foram registrados 

associados ao folhedo aéreo (55) e serapilheira (62); 

 
 Os diferentes microhabitas investigados apresentaram diferenças em 

termo de composição das espécies;  

 
 As folhas foram os substratos mais ricos em número de espécies 

entre os substratos da serapilheira, devido a sua composição 

estrutural que permite a colonização de uma ampla gama de fungos; 

 
 A comparação entre os folhedos revelou 47 táxons, sendo registrados 

37 táxons em folhedo terreste e 35 em folhedo aéreo, ocorrendo uma 

alta similaridade (69%); 

 

 A periodicidade de ocorrência das espécies de fungos foi 

predominantemente esporádica para ambos os folhedos;  

 

 Foram isolados 3031 colônias de fungos anemófilos, distribuídos em 

26 táxons; 

 
 A maioria dos isolados dos fungos anemófilos foram de Cladosporium 

cladosporioides e Penicillium sp.; 

 
 O horário das 12h apresentou maior riqueza e diversidade de 

espécies de fungos anemófilos; 

 
 Com relação à sazonalidade fúngica anemófila foi obtido maior 

número de ocorrências no período seco; 

 
 O Parque Estadual das Sete Passagens possui uma alta riqueza e 

diversidade de fungos filamentosos da serapilheira, folhedo aéreo e 
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fungos anemófilos associados ao fragmento de floresta estacional 

semidecídua; 

 
 O estudo realizado constitui-se de um resultado inédito em relação ao 

conhecimento da micota de fungos do folhedo aéreo e dos fungos 

anemófilos em floresta estacional semidecídua; 

 

 A variação observada na comunidade de fungos da serapilheira, 

folhedo aéreo e anemófilos indicam as particularidades dos grupos as 

condições ambientais e substratos colonizados. O acompanhamento 

dessa comunidade por um longo período poderá fornecer novas 

informações que subsidiarão os padrões encontrados para área. 
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COMUNIDADE DE FUNGOS FILAMENTOSOS  EM UM FRAGMENTO DE 
FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUA NO PARQUE ESTADUAL DAS 
SETE PASSAGENS, MIGUEL CALMON, BAHIA 
 
Marcos Fabio Oliveira Marques 
 
RESUMO 
 
A importância dos fungos filamentosos não se limita ao papel que 
desempenham no equilíbrio ecológico como decompositores e reguladoras de 
populações fitopatogências, mas também pelo potencial enzimático e 
metabólicos secundários que produzem e são utilizados nas indústrias 
farmacêuticas e alimentícias. No entanto, o conhecimento sobre a diversidade e 
aspectos ecológicos de fungos filamentosos da serapilheira, folhedo aéreo e 
fungos anemófilos no Brasil ainda são incipientes. Os fungos filamentosos da 
floresta estacional semidecídua do Parque Estadual das Sete Passagens 
(PESP), Miguel Calmon, Bahia foram estudados com o objetivo de se conhecer 
a composição, riqueza, diversidade e abundância destes relacionando com 
fatores ambientais da área. Para os fungos da serapilheira e folhedo aéreo 
foram realizadas coletas de out/2009 a set/2010, onde foram amostradas oito 
parcelas delimitadas e recolhidos materiais da serapilheira e folhedo aéreo. O 
material foi lavado em água corrente e acondicionado em câmaras-úmidas. 
Foram confeccionadas lâminas permanentes a partir do material e 
posteriormente identificadas às espécies. Para os fungos anemófilos as coletas 
ocorreram entre outubro/2009 e março/2010, em que foram expostas quatro 
placas de Petri contendo Ágar Sabourand, DG-18, CMA e Malte em quatro 
horários 8h, 12h, 16 h e 20h durante as estações seca e chuvosa. As placas 
foram mantidas em estufa e posteriomente contadas as Unidades Formadoras 
de Colônias (UFC) e identificadas. A tese foi dividida em capítulos e foram 
obtidos os seguintes resultados: (I) foi verificada a riqueza de 95 táxons 
associados à serapilheira (62) e folhedo aéreo (55). A análise de agrupamento 
demonstrou variação na composição de espécies entre os pontos amostrais. A 
análise de coordenadas princiapais não detectou formação de grupos distintos 
entre a serapilheira e folhedo aéreo. As folhas foram os substratos mais 
colonizados. (II) O folhedo terrestre foi mais rico com 37 táxons e o folhedo 
aéreo com 35 táxons. Houve uma maior diversidade nos pontos amostrais para 
o folhedo terrestre. A similaridade entre os folhedos foi de 69% e a 
periodicidade de ocorrência foi esporádica para maioria dos fungos e (III) Foram 
identificados 26 táxons de fungos anémófilos, distribuídos em 15 gêneros. 
Cladosporium cladosporioides e Penicillium sp. foram os táxons mais 
abundantes. A riqueza e diversidade de espécies foi maior para as 12h.Tais 
estudos contribuem para o entendimento da interação fungos – serapilheira e 
folhedo aéreo, assim como a dinâmica dos fungos anemófilos na atmosférica 
em áreas de floresta estacional semidecídua. 
 
Palavras-chave: micodiversidade, semiárido, similaridade  
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FILAMENTOUS FUNGI COMMUNITIES IN A FRAGMENT OF 
SEMIDECIDUOUS SEASONAL FOREST "PARQUE ESTADUAL DAS SETE 
PASSAGENS”, MIGUEL CALMON, BAHIA 
 
Marcos Fabio Oliveira Marques 
 
ABSTRACT 
 

The importance of the filamentous fungi does not concern only to the role they 
play in the ecologic balance as decomposers and regulators of 
phytopathogenics, but also for the secondary enzymatic and metabolic potential 
they can produce and they are also used in the food and pharmaceutical 
industry. However, knowledge about the diversity and ecological aspects of 
filamentous leaf litter, aerial litter and airborne fungus in Brazil is still 
incipient.The filamentous fungi of semideciduous seasonal forest in the “Parque 
Estadual das Sete Passagens” (PESP), Miguel Calmon, Bahia, were studied in 
order to know the composition, richness, diversity and abundance of fungi 
related to environmental area factors. For fungal leaf litter and aerial litter 
samples were collected in a period between Oct/2009 Sep/2010. Eight plots 
were sampled and materials with litter and litter air were collected. The material 
was washed in tap water and placed in moist chambers. Permanent slides were 
made from the material and later species were identified. The airborne fungi 
collections occurred between October/2009 and March/2010, they were 
exposed to four Petri dishes containing agar Sabourand, DG-18, CMA and Malt 
in four hours 8h, 12h, 20h 16 h during the dry and rainy seasons. The plates 
were incubated and then the colony forming unities (CFU) were counted and 
identified. The thesis is divided into chapters and the following results were 
obtained: (I) it was observed the richness of 95 taxons associated with leaf litter 
(62) and air litter (55). The cluster analysis showed variation in species 
composition among the sites. The principal coordinates analysis did not detect 
formation of distinct groups of litter and litter air. The leaves were the most 
colonized substrate. (II) The ground litter was richer with 37 (taxons) and 35 
aerial litter. There was a large diversity of sampling points for the ground litter. 
The similarity among litter was 69% and the frequency of occurrence was 
sporadic for most fungi and (III) 26 taxons of airborne fungi were identified, 
distributed in 15 genera. Cladosporium cladosporioides and Penicillium sp. were 
the most abundant taxon. The richness and diversity of species was greater for 
12h. The studies contribute to understanding the interaction between fungi - litter 
and aerial litter, as well as the dynamics of airborne fungi in the atmosphere in 
areas of semideciduous seasonal forest. 

Key words: micodiversity, semi-arid, similarity 
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ABSTRACT (Filamentous fungi of Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, 

Bahia: new records from Brazil). In order to study the diversity of the leaf litter and aerial 

litter  filamentous fungi sample were collected from a seasonal semideciduous seasonal 

forest located in the Miguel Calmon, state of Bahia, Brazil. Leaf litter and aerial litter 

samples were collected. Samples were placed into damp chambers. Five conidial fungi 

were described for the first time in Brazil. Comments about their specimens and 

distribution were provided.   

Key words: conidial fungi, mycota, taxonomy.  

 

 

RESUMO (Fungos filamentosos do Parque Estadual das Sete Passagens, Miguel Calmon, 

Bahia: novos registros para o Brasil). Com o objetivo de se conhecer a diversidade de 

fungos filamentosos da serapilheira e folhedo aéreo amostras foram coletadas na floresta 

estacional semidecidua em Miguel Calmon, Bahia, Brasil. Amostras de serapilheira e 

folhedo aéreo foram coletados. As amostras foram acondicionadas em câmaras-úmidas. 

Cinco espécies de fungos conidiais são descritos pela primeira vez para o Brasil. 

Comentários sobre os espécimens e sua distribuição são apresentados. 

Palavras-chave: micota, fungos conidiais, taxonomia. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Parque Estadual das Sete Passagens (PESP) situa-se na Chapada Diamantina Norte 

e compreende uma área de 2.821 ha. A vegetação é composta por um mosaico composto 

por campo rupestre e floresta estacional com o registro de cerca de 532 espécies de plantas 

distribuídas em 316 gêneros e 103 famílias (Alvez e Accioly 2009). Esta alta diversidade 

florística está relacionada à heterogeneidade espacial, resultando em uma flora peculiar. Os 

índices pluviométricos são inferiores a 800 mm. O tipo climático é o Cwb, com temperatura 

média do mês mais frio (julho) inferior a 18°C e mês mais quente (janeiro) inferior a 22°C. 

anuais (Macêdo & Drummond 2010). As unidades de conservação como o PESP, são áreas 

apropriadas e recomendadas para realização de inventários e estudos ecológicos de grupos 

pouco conhecidos, como os fungos filamentosos, por suas condições favoráveis, devido à 

alta diversidade e o bom estado de conservação que se encontram.  

No Brasil, grande parte dos trabalhos com fungos filamentosos da serapilheira 

foram realizados na região Sul-Sudeste (Grandi 1991a,b, 1992, 1998, 1999, 2004, Grandi & 

Attili 1996, Grandi & Gusmão 1996, 2002, Grandi & Silva 2003, Gusmão & Grandi 1996, 

1997, Gusmão et al. 2001). Contribuições para o conhecimento de fungos filamentosos no 

Semiárido Brasileiro foram publicadas, durante 2007 a 2012, onde várias novas espécies e 

novos registros foram reportados para a região (Barbosa et al. 2007, Marques et al. 2007, 

Castañeda-Ruiz et al. 2008, Cruz et al. 2008, Gusmão et al. 2008, Leão-Ferreira et al. 

2008, Marques et al. 2008, Castañeda-Ruiz et al. 2009, Cruz et al. 2009, Leão-Ferreira & 

Gusmão 2010, Barbosa & Gusmão 2011, Barbosa et al. 2011, Cruz et al. 2012). Apesar dos 

estudos realizados, esses fungos ainda são pouco conhecidos, pois tradicionalmente no 

Brasil uma maior atenção tem sido dada as espécies fitopatogênicas pelos impactos na 
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agricultura e consequentemente na economia, necessitando de um esforço de investigação 

para se conhecer um número, mais significante de espécies sapróbias, que representem os 

ecossistemas brasileiros.  

O presente artigo tem como objetivo descrever as espécies de fungos filamentosos 

que constituem novos registros para micota brasileira, encontrados no Parque Estadual das 

Sete Passagens, Miguel Calmon, Bahia, Brasil.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Coletas da serapilheira e folhedo aéreo foram realizadas em um fragmento de 

floresta estacional semidecidual no Parque Estadual das Sete Passagens (11º23´25,6”S e 

40º32´20,3”W), município de Miguel Calmon, Bahia, mensalmente, no período de 

outubro/2009 a setembro/2010. 

Amostras de serapilheira e folhedo aéreo foram acondicionados em sacos de papel 

Kraft, transportados ao laboratório e submetidos à técnica de lavagem em água corrente 

(Castañeda-Ruiz 2005). Após secagem, os materiais foram acondicionadas em câmaras-

úmidas. No período de 30 dias os substratos foram observados sob estereomicrocópio, 

sendo as estruturas de reprodução dos fungos coletadas e transferidas para meio de 

montagem com resina PVL (álcool polivinílico + lactofenol). A identificação dos fungos 

foi realizada utilizando-se a bibliografia especializada. O material foi depositado no 

Herbário da Universidade do Estado da Bahia (HUNEB), Coleção Senhor do Bonfim. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

1. Cladosporium antillanum R.F. Castañeda, Fungi Cubenses II (La Habana): 3, 1987. Fig. 

1 A-C. 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, ramificados, retos ou flexuosos, 

septados, castanhos, 265-500 x 5-7 m; células conidiogênicas terminais, integradas, 

simpodiais, denticuladas, ápice inflado; conídios holoblásticos, catenulados, 1-septados, 

cilíndricos, lisos, hialinos, 11-13 x 5 m.  

Distribuição geográfica: Cuba (Castañeda- Ruiz 1987), Itália (Farr et al. 2012). 

Material examinado: BRASIL. Bahia: Miguel Calmon, Parque Estadual das Sete 

Passagens. Sobre folhedo aéreo, 03/X/2009. M.F.O. Marques s.n. (HUNEB/SB 1474). 

 As espécies do gênero Cladosporium são isoladas de diversos ambientes em todo 

mundo, estando estas entre as espécies mais comuns de fungos (David 1997). No material 

examinado os conidióforos são um pouco menores que os registrados por Castañeda- Ruiz 

(1987). C. antillanum difere das espécies C. adianticolum R.F. Castañeda e C. ferrugineum 

R.F. Castañeda por possuírem conidióforos e conídios 0-1 septados, lisos e conidióforos e 

conídios menores, ferrugíneo, lisos, respectivamente (Castañeda- Ruiz 1987). A espécie 

está sendo citada pela primeira para América do Sul. 

 

2. Dictyochaeta subfuscospora Kuthub. & Nawawi, Mycol. Res. 95(10): 1214, 1991. Fig. 

1 D-F. 

Setas férteis, eretas ou curvadas e flexuosas, retas, septadas, lisas, castanhas, 100-

157,5 x 5-10 m; conidióforos organizados ao redor da seta, macronematosos, 

mononematosos, solitários ou em grupos, retos ou flexuosos, lisos, terminando em 1 ou 2 
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colaretes, castanhos, 25-35 x 5 m; células conidiogênicas polifialídicas, integradas, 

terminais, com colaretes proeminentes castanhos; conídios solitários, elipsoides, 0-septado, 

agrupados, lisos, a hialinos subhialinos quando jovens e castanho na maturidade, 15-25 x 

7,5-10 m.  

Distribuição geográfica: Austrália (Hyde & Goh 1997); Malásia (Kuthubutheen & 

Nawawi, 1991); Hong Kong (Tsui et al. 2001). 

Material examinado: Miguel Calmon, Parque Estadual das Sete Passagens. Sobre 

folhas em decomposição, 03/X/2009. M.F.O. Marques s.n. (HUNEB/SB 1475). 

As espécies descritas em Dictyochaeta e Codinaea possuem conídios hialinos, D. 

subfuscospora, no entanto, tem conídios que são inicialmente hialino para subhyaline, 

tornando-se castanho-claro (Kuthubutheen & Nawawi 1991), sendo está  bem diferente das 

demais espécies descritas no gênero. As características do material estudado estão de 

acordo com as descritas por Kuthubutheen & Nawawi (1991). Tsui et al. (2001) registraram 

diferenças no isolado proveniente de Hong Kong onde verificaram a presença de dois tipos 

de conídios: elipsoides e esféricos e ausência de proliferação simpodial. Esta espécie está 

sendo citada pela primeira vez para o neotrópico. 

 

3. Ellisembia filia Wu, W.P. Sporodesmium, Endophragmiella and related genera from 

China. 131, 2005. Fig.1G. 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, solitários, retos ou flexuosos, 

septados, lisos, base triangular, castanhos, 20-32,5 x 5-7,5 m; células conidiogênicas 

monoblásticas, integradas, terminais, determinadas; conídios solitários, obclavados, 6-8 

distosseptados, lisos, castanhos, 42,5-52,5 x 12,5-15 m, ápice com apêndice filiforme, 

hialino 30-45m. 
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Distribuição geográfica: China (Wu & Zhuang 2005). 

Material examinado: BRASIL. Bahia: Miguel Calmon, Parque Estadual das Sete 

Passagens. Sobre folhedo aéreo, 17/V/2010. M.F.O. Marques s.n. (HUNEB/SB 1476). 

Ellisembia filia é caracterizada por apresentar um curto conidióforo, não possuir 

proliferação percurrente e conídios com 7-8 distosseptados, com um apêndice filiforme 

(Wu & Zhuang 2005). As espécies E. flagelliformis (Matsush.) W.P. Wu e E. bambusae 

(M.B. Ellis) Subram. assemelham-se a espécie descrita. No entanto, E. flagelliformis tem 

conídios menos estreitos e apêndice filiformes apical, 0-1 septado e E. bambusae possui 

apêndice filiforme, rodeado por uma massa mucilaginosa, 0-septado (Ellis 1965,  

Matsushima 1975). No material examinado os conidióforos foram maiores do que o 

registrado na descrição original de Wu & Zhuang (2005).  Esta espécie está sendo citada 

pela primeira vez para o neotrópico. 

 

4. Fuscophialis gigas R. F. Castañeda, Fungi Cubenses II: 7. 1987.  Fig. 1 H-J.  

Conidióforos macronematosos, mononematosos, simples, denticulados, cilíndricos a 

ampuliformes, castanhos, 12,5-17,5 x 2,5-3 μm. Células conidiogênicas cilíndricas, 

poliblásticas, intercalares e terminais, simpodiais, integradas, denticuladas apicalmente ou 

por toda extensão do conidióforo. Conídios solitários, subhialinos, 3-4 septados, 

naviculares a subulados, base subtruncada escurecida, 12,5-35 x 2,5 μm.  

Distribuição geográfica: Cuba (Castañeda-Ruiz 1987).  

Material examinado: BRASIL. Bahia: Miguel Calmon, Parque Estadual das Sete 

Passagens. Sobre folhas em decomposição de Myrcia multiflora (Lam) DC. (Myrtaceae), 

17/IV/2008. C. A. Oliveira s.n. (HUNEB/SB 1408). 
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O gênero Fuscophialis é composto por quatro espécies (F. brasiliensis B. Sutton, F. 

cubensis Mercado & J. Mena, F. gigas R.F. Castañeda e F. suttonii Dulym., W.P. Wu & 

Peerally). Fuscophialis brasiliensis B. Sutton e F. gigas são espécies próximas que se 

distinguem pelo número de septos e dimensões dos conídios (Sutton 1977; Castañeda-Ruiz 

1987). O espécime estudado apresenta conídios com dimensões menores que as referidas na 

descrição original da espécie. F. gigas foi registrado, pela primeira vez sobre, folhas de 

Gesneriae sp. (Gesneriaceae), agregados às setas de Paraceratocladium polysetosum 

Castañeda (Castañeda-Ruiz 1987). No material analisado, os espécimes foram registrados 

sobre setas de Paraceratocladium silveste Castañeda. Este constitui o primeiro registro da 

espécie para América do Sul. 

 

5. Kylindria triseptata (Matsush.) DiCosmo, S.M. Berch & W.B. Kendr., Mycologia 75(6): 

971, 1983. Fig.  

Conidióforos macronematosos, mononematosos, eretos, septados, lisos, não 

nodosos, castanho-escuros da base à região mediana, e castanho-claros a partir da região 

mediana, 202,5-225×7,5-10μm; Células conidiogênicas terminais, integradas, 

determinadas; Conídios solitários, cilíndricos, lisos, com geralmente 3-septos transversais, 

simples, hialinos, 12,5-17,5 x 2,5-5,0μm. 

Distribuição geográfica: Etiópia (Bhat & Sutton 1985) Índia, Cuba, Hong Kong 

(Farr et al. 2012).   

Material examinado: BRASIL, Bahia, Miguel Calmon, Parque Estadual das Sete 

Passagens. Sobre folhedo em decomposição, 04/XI/2008) R. F. Araújo s.n. (HUNEB/SB 1495). 

O gênero foi criado em 1983 por DiCosmo et al. (1983) para incluir espécies 

monofialídicas previamente acomodadas em Cylyndrotrichum e possui atualmente 15 
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espécies. K. triseptata (Matsush.) DiCosmo, S.M. Berch e W.B. Kendr. constitui a espécie 

tipo do gênero. O material estudado apresenta alguns conídios 2-septados, assim como 

observado na discrição original da espécie descrita por Matsushima (1975). Este constitui o 

primeiro registro da espécie para América do Sul. 
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Figura 1. A- C. Cladosporium antillanum. A. Aspecto geral. B. Detalhe do ápice do 
conidióforo. C. Conídio; D-F. Dictyochaeta subfuscospora. D-E. Aspecto geral F. Conídio. 
G. Aspecto geral de Ellisembia filia. H-J. Fuscophialis gigas. H. F. gigas sobre 
Paraceratocladium silvestre. I. Aspecto geral. J. Conídio. K-M. Kylindria triseptata. K. 
Aspecto geral. L. Ápice do conidióforo. M. Conídios. Barras = 50 µm (A, D, H, K); 20 µm 
(B,E,G, L); 10 µm (I, J); 5 µm (C, F,M). 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,  PECUÁRIA E ABASTECIMENTO-MAPA  

 

INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA - INMET 
ESTAÇÃO CLIMATOLÓGICA PRINCIPAL DE JACOBINA/BA  

Alt. 484,74m Lat. 11°11'S Lon. 40°28'W 
       PRECIPITACAO PLUVIOMÉTRICA(mm), TOTAL MENSAL  

Ano JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1999 103,0 13,7 67,8 8,2 33,3 39,0 36,0 43,0 18,8 34,0 57,1 357,2 
2000 130,2 124,8 94,4 119,9 55,0 49,9 25,1 27,3 38,5 2,1 172,9 144,0 
2001 34,4 1,8 108,9 27,9 42,5 75,6 44,9 46,7 46,8 12,5 1,4 128,6 
2002 444,0 97,9 44,0 25,7 43,0 44,2 47,8 54,3 11,1 2,4 26,6 144,5 
2003 121,8 77,5 128,9 6,5 51,1 57,7 71,8 21,1 18,8 3,7 79,6 2,1 
2004 417,7 101,1 66,2 6,7 27,8 26,6 13,2 2,9 7,6 2,1 103,6 11,0 
2005 95,3 107,8 146,6 181,7 42,7 34,1 28,1 63,7 11,2 1,7 100,9 10,1 
2006 3,7 53,4 342,7 233,1 38,3 42,8 35,5 56,6 10,3 87,1 81,9 30,1 
2007 11,2 244,2 90,8 85,3 13,8 32,5 25,9 19,5 25,5 5,5 96,8 13,0 
2008 3,7 99,0 120,9 74,7 97,3 46,1 21,6 34,7 17,8 13,7 0,0 49,4 
2009 33,9 132,0 7,5 216,2 46,1 19,7 33,5 43,0 6,0 69,0 4,8 10,4 
2010 62,4                       

 TEMPERATURA MAXIMA, MEDIA MENSAL (ºC) 

Ano JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1999 32,0 32,7 32,9 31,8 29,1 27,9 27,0 26,3 28,6 29,0 29,0 29,9 
2000 30,0 30,6 30,2 29,3 27,6 26,2 27,1 27,8 29,1 32,2 30,2 29,7 
2001 30,8 33,8 31,1 31,0 31,3 26,2 26,5 26,0 28,7 31,2 33,7 31,8 
2002 29,2 30,1 30,7 30,0 28,9 26,7 26,8 27,3 29,9 31,9 33,1 32,9 
2003 33,2 31,6 31,9 31,6 28,0 26,4 25,2 26,8 29,1 31,3 30,4 32,9 
2004 30,8 30,2 NULL 29,3 28,2 26,6 26,0 27,8 29,6 31,5 32,1 31,7 
2005 32,7 30,7 30,9 28,6 26,8 25,8 25,3 26,6 29,6 32,4 31,9 30,8 
2006 32,7 34,2 31,0 28,5 26,4 24,7 25,0 26,6 28,7 29,5 29,6 32,0 
2007 34,3 30,5 28,7 28,6 27,2 26,8 26,5 27,1 28,5 30,7 32,5 31,7 
2008 32,9 32,9 31,5 30,2 28,0 26,3 25,5 27,9 29,3 31,4 33,5 30,4 
2009 32,3 31,3 34,2 29,8 26,8 26,8 27,2 27,3 31,0 31,4 31,3 32,5 
2010 32,5                       
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TEMPERATURA MINIMA, MEDIA MENSAL(ºC)  
 

Ano JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1999 20,5 21,5 21,5 21,2 19,3 19,4 18,2 17,4 18,3 19,1 20,3 20,4 
2000 20,5 20,5 20,5 20,2 19,0 17,8 17,5 18,4 19,2 20,5 20,9 20,6 
2001 20,6 21,6 21,5 20,8 21,0 18,9 18,3 17,8 19,2 20,6 21,4 21,9 
2002 20,7 20,5 21,4 21,4 19,7 19,3 18,5 18,4 19,8 20,6 21,2 21,9 
2003 22,1 21,7 22,2 22,0 20,2 19,4 18,2 18,9 19,6 20,5 21,2 21,9 
2004 21,3 21,7 21,8 21,7 20,1 19,5 18,2 18,4 19,2 20,8 21,5 21,7 
2005 22,4 22,2 22,2 21,4 20,3 19,2 17,9 18,3 19,7 21,0 21,4 21,6 
2006 21,7 22,7 22,3 21,4 19,7 18,3 17,1 18,4 18,9 20,4 20,6 21,5 
2007 22,1 21,2 20,7 20,3 19,3 18,5 18,4 18,1 18,3 19,8 20,9 21,0 
2008 21,3 21,7 21,4 21,5 19,5 18,4 17,7 18,4 19,4 19,7 21,3 21,2 
2009 21,6 21,5 22,6 21,2 20,0 19,0 18,8 18,8 22,2 20,5 19,9 21,2 
2010 20,9                       

              TEMPERATURA MEDIA COMPENSADA, MENSAL(ºC) 

Ano JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1999 26,0 26,5 26,6 25,8 23,9 23,0 22,0 21,2 23,1 23,5 24,3 24,6 
2000 24,7 25,1 24,7 24,1 22,6 21,5 21,5 22,0 23,2 25,6 24,8 24,4 
2001 24,9 27,1 25,4 25,2 25,1 21,8 21,6 21,1 23,2 25,2 27,1 25,8 
2002 24,0 24,4 25,1 24,8 23,3 22,2 21,9 22,0 24,1 25,7 26,4 26,9 
2003 26,7 25,8 26,3 26,1 23,3 21,9 21,0 22,2 23,5 25,1 25,2 26,9 
2004 25,5 25,1 NULL 24,6 23,3 22,2 21,5 22,5 23,6 25,7 26,2 26,4 
2005 27,1 25,7 25,8 24,2 22,9 21,9 21,0 21,9 24,0 26,1 25,9 25,4 
2006 26,7 27,8 25,9 24,2 22,6 21,0 20,5 21,8 23,1 24,4 24,3 26,0 
2007 27,6 25,1 24,0 23,8 22,7 21,9 21,7 21,8 22,7 24,8 26,3 25,5 
2008 26,9 26,7 25,7 24,8 23,1 21,7 20,9 22,5 23,9 25,1 26,8 25,4 
2009 26,4 26,1 28,1 25,1 23,1 22,4 22,4 22,7 26,3 25,5 25,5 26,5 
2010 26,2                       
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